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Antes de tomar posse e ser diplomado, 
grupo de Paes já defende saída para 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Fim da escala 
6X1? Proposta 
precisa de 
assinaturas

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Como resultante de exportações de US$ 6,708 
bilhões, contra importações de US$ 4,851 
bilhões, a balança comercial brasileira regis-
trou superávit de US$ 1,857 bilhão na segunda 
semana de novembro, informou, nessa segun-
da-feira (11), a Secretaria de Comércio Exterior 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/ MDIC), ao apontar 
superávit de US$ 2,452 bilhões no mês e de 
US$ 65,474 bilhões, no ano. No acumulado do 
ano, a corrente de comércio brasileira alcan-
çou US$ 520,7 bilhões. 

Tema precisa de 171 assinaturas para 
ser apreciado na Câmara. Ministério do 
Trabalho diz que mudança é possível

PÁGINA 10

Novos CAPS serão construídos no DF
Fotoarena/Folhapress

PÁGINA 7

O Maranhão está entre os estados que re-
gistraram queda do desmatamento nos biomas 
Amazônia e Cerrado. Os dados foram divul-
gados pelo Governo Federal que também rea-
lizou o lançamento do pacto para a prevenção 
e controle do desmatamento e de incêndios no 
Cerrado entre os estados do Tocantins, locali-
zado na região Norte, Piauí, Maranhão e Bah-
ia, situados na região Nordeste.

Regiões do 
MA registram 
queda do 
desmatamento

Senado 
vota PLP 
que altera 
emendas

Evento literário 
no Amapá
valoriza a 
cultura regional

STJD denuncia 
Atlético-MG por 
violência na final

PÁGINA 12

PÁGINA 4

PÁGINA 11

Torcida do Galo jogou bomba no gramado e feriu repórter

Balança comercial tem superávit de US$ 1,857 bi

P
e

x
e

ls
/ 

W
o

lf
g

a
n

g
 W

e
is

e
r

PÁGINA 5

STF adia 
novamente 
julgamento 
contra Collor

Nos dias 9 e 10 de novembro, Macapá se-
diou a Folia Literária Internacional do Amapá, 
promovendo a leitura, o mercado editorial e a 
interação com autores. O evento contou com 
oficinas, lançamentos de livros, debates sobre 
literaturas de fronteira e LGBTQIA+, além de 
apresentações musicais e culturais.

O leilão de 2,2 mil veículos, incluindo re-
cuperáveis e sucatas, será na quinta-feira (14). 
Os lotes podem ser visitados entre 11 e 13 de 
novembro. A participação é aberta a pessoas 
físicas para veículos recuperáveis e empresas 
para sucatas. O evento visa a destinação legal 
de veículos recolhidos por mais de 60 dias.

PÁGINA 10

Detran-GO 
realizará leilão 
com mais de 2 
mil veículos

LOUREIRO

A quem
pertence
nossas ruas?

PÁGINA 2

MOLICA

O poder
do tráfico
no Brasil

PÁGINA 3

A final da Copa do Bra-
sil entre Flamengo e Atlético 
Mineiro ainda está rendendo. 
Isso porque os torcedores atle-
ticanos promoveram um show 
de horrores na Arena MRV. 

Com cadeiras depredadas e 
bombas arremessadas em cam-
po, os torcedores vão garantir 
alguma punição para o clube, 
podendo perder mandos de 
campo no estádio.

Ceará pretende 
cooperar com 
governo cubano

PÁGINA 13

Sandro Bacelar e alma 
amazônica num belo disco

PÁGINA 2

Paula Morelenbaum, cantora da Nova 
Banda de Tom Jobim por uma década, e 
o violonista Arthur Nestrovski se unem no 
álbum ‘Jobim Canção’ para lembrar os 30 

anos da morte de nosso Maestro Soberano

Divulgação

Um tributo soberano

PÁGINA 1

Divulgação

Paula e Nestrovski: repertório de 10 canções 
representativas na obra do maestro

Com ‘O Conde de 
Monte-Cristo’, o 
cinema francês 

volta a levar 
multidões às salas 

de exibição. O longa, 
que vendeu cerca 
de 9,2 milhões de 

ingressos na França, 
é um dos destques 

da Mostra Varilux 

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ AEROPLANO DA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de novembro 
de 1929 foram: EUA, Inglaterra, 
França e Holanda concordam em 

tomar parte na Conferência de Pe-
quim, sobre a territorialidade da 
China. Governo Mussolini aprova 
ceder ao Brasil o aeroplano que Fer-

rarin e Del Prete fi zeram a travessia 
Roma-Natal. Ministro do Exterior 
da Colômbia expõe na Câmara o 
tratado de limites feito com o Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA LEI DO EXPURGO MILITAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de novembro 
de 1949 foram: Governo italiano 
aceita substituir os ministros socia-

listas da equipe ministerial. Espe-
cula-se que uma grande refi naria 
de petróleo está sendo construída 
na Alemanha Ocidental.  Câmara 

aprova a Lei do Expurgo Militar e 
Senado debate a federalização da 
Universidade de Minas Gerais e do 
curso de Direito do Pará.  

MEI (Microempreendor individual) exclui 15 profi ssões em 2025. 
Caso de Guarulhos é oportunidade para Lula dar resposta ao crime

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ÁREAS DE FAVELAS 
CRESCEM O EQUIVALEN-
TE A LISBOA a cada quatro 
anos no Brasil. O levantamento 
do MapBiomas ainda mostra 
que mais de 115 mil hectares 
da área urbana no país estão 
em áreas de risco - muitos a três 
metros de rios e córregos. Por: 
CBN Brasil. A cada quatro 
anos as favelas no Brasil cres-
cem o equivalente a uma cidade 
como Lisboa, em Portugal. São 
mais de 2,7 mil hectares por 
ano. Uma das consequências 
disso é a alta de áreas urbanas 
localizadas em regiões de risco. 
(...) (CBN Prudente)

2-JERICOACOARA - CAR-
ROS NA AREIA E ‘SUMIÇO’ 
DE DUNA: como paraíso turís-
tico de Jericoacoara virou líder 
em infrações ambientais. Por 
Luiz Fernando Toledo. A atriz 
Gorete Milagres, que se consa-
grou na TV brasileira com a per-
sonagem Filó, gravou uma série 
de vídeos com aulas de “etique-
ta” para turistas que pretendem 
visitar o Parque Nacional de Jeri-
coacoara, no litoral cearense. O 
vídeo foi feito em parceria com 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e divulgado ainda em 
2022 nas redes sociais da atriz e 
do instituto. Naquele ano, o par-
que registrava um recorde inter-
no: havia aplicado 83 multas a 
turistas e empresas da região. No 
ano passado foram 243. Neste 
ano, 190 até outubro. (...) (BBC 
News Brasil)

3-TRANSIÇÃO VERDE SU-
BESTIMADA. Há sinais cla-
ros de que subestimamos custo 
da transição verde, diz Campos 
Neto. Estadão Conteúdo. O 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, avaliou 
que os eventos climáticos estão 
crescendo exponencialmente e 
defendeu que a transição ener-
gética precisa ser feita de forma 

coordenada. Campos Neto falou 
durante o evento Green Swan 
2024 na Suíça. (...) (CNN Brasil)

4-RESPOSTA AO CRIME. 
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), disse que o 
atentado ocorrido no aeroporto 
de Guarulhos, na semana passada 
- quando um empresário ligado 
ao Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) foi executado durante 
o dia - é uma “oportunidade para 
o governo Lula dar uma resposta 
dura às facções”. Por Diógenes 
Freire Feitosa. O crime ocorreu 
na tarde da última sexta-feira 
(8), no Terminal 2 do aeroporto, 
quando o empresário Antônio 
Vinícius Gritzbach foi morto a 
tiros por homens encapuzados. 
Gritzbach era suspeito de ser o 
mandante do assassinato de dois 
integrantes do PCC; havia se 
tornado delator junto ao Minis-
tério Público; e era acusado pelo 
PCC de ter desviado R$ 100 mi-
lhões da facção. (...) (UOL)

5-MEI EXCLUI  15 PRO-
FISSÕES EM 2025: Conheça 
as ocupações permitidas pelo 
MEI em 2025. Por Djamilla 
Ribeiro Martins. O Microem-
preendedor Individual (MEI) é 
uma das formas mais simples e 
vantajosas para a formalização 
de trabalhadores autônomos 
no Brasil. O governo federal 
disponibiliza uma lista atuali-
zada das atividades permitidas 
para o MEI, com as devidas 
especifi cações de cada ocupa-
ção. Para verifi car se sua ativi-
dade se enquadra como MEI, 
o ideal é consultar o portal do 
empreendedor ou buscar orien-
tação com um contador espe-
cializado. Além disso, é possível 
consultar o CNAE (Classifi -
cação Nacional de Atividades 
Econômicas), que descreve as 
atividades permitidas e ajuda a 
identifi car a categoria correta 
para formalização. Vantagens 
de ser um MEI - Ser um Mi-

croempreendedor Individual 
traz diversas vantagens, além 
da formalização de sua ativida-
de. Como se formalizar como 
MEI? A formalização como 
MEI é simples e pode ser fei-
ta online, por meio do Portal 
do Empreendedor. O pro-
cesso inclui o preenchimento 
de um formulário com infor-
mações sobre a atividade que 
será exercida, dados pessoais e 
informações do endereço do 
empreendimento. Após o ca-
dastro, o MEI já poderá emi-
tir seu CNPJ, alvará e outros 
documentos necessários para 
iniciar a operação de seu negó-
cio. A formalização é gratuita e 
pode ser feita de forma rápida 
e descomplicada. https://seu-
creditodigital.com.br/mei-ex-
clui-15-profi ssoes-em-2025-ve-
ja-quais-areas-serao-afetadas/ 
(...) (Seu Crédito Digital)

6-CARROS ELÉTRICOS 
NO BRASIL. Venda de carros 
100% elétricos cresce em ritmo 
acelerado no Brasil, na con-
tramão de outros países. Por 
Cleide Silva. País assiste a uma 
alta signifi cativa de vendas de 
automóveis a bateria, puxada 
pela chegada de marcas chine-
sas com preços competitivos; 
no mundo, carros híbridos vêm 
ganhando espaço. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)

7-CONTROLE DO ORÇA-
MENTO. EMENDAS PAR-
LAMENTARES. Congresso 
brasileiro tem o maior controle 
sobre Orçamento em compa-
ração a países ricos, diz estudo. 
Levantamento de pesquisador 
do Insper e de ex-consultor de 
Orçamento da Câmara mos-
tra que poder do Congresso 
Brasileiro sobre emendas é 
‘fora da curva’ em relação a 11 
países da OCDE. Por André 
Shalders. (...) (O Estado de S. 
Paulo) (OCDE - Organização 
para a Cooperação e Desen-

volvimento Econômico é uma 
organização econômica inter-
governamental com 38 países 
membros, fundada em 1961 
para estimular o progresso eco-
nômico e o comércio mundial. 
Wikipédia.) Com STF - Supre-
mo Tribunal Federal de olho, 
Senado deve analisar projeto 
das emendas ao Orçamento. 
Parlamentares têm pressa para 
cumprir exigências do Judiciá-
rio e poder cobrar volta dos pa-
gamentos pelo governo. Versão 
sob relatoria de Elmar Nasci-
mento, pode ser votada a partir 
de terça-feira, 12. Por Nicholas 
Shores.  (...) (Veja)

8-ESCALA 6 X 1: Entenda a 
PEC da deputada Erika Hilton 
para mudar lei trabalhista no 
Brasil. Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que quer 
o fi m da escala de trabalho 6X1 
— na qual o trabalhador tem 
apenas 1 dia de folga a cada 6 de 
trabalho — tem ganhado apoio 
nas redes sociais, mas ainda não 
conseguiu o número de assina-
turas para ser protocolada na 
Câmara dos Deputados. De au-
toria da deputada federal Erika 
Hilton (Psol-SP), a PEC conta 
com 71 assinaturas, mas são ne-
cessárias 171 para poder come-
çar a tramitar no legislativo fe-
deral. (...) (Diário do Nordeste)

9-INCERTEZA NO G20: 
Com vitória de Trump nos EUA, 
governo Lula teme mudança de 
posição em temas-chave. Nega-
cionismo climático e a falta de 
apoio à Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza são exemplos 
do que pode estar por vir. Por 
Eliane Oliveira. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A resposta, na ponta da lín-
gua, é dada pelos autores do livro 
Movimento: Como Reconquis-
tar Nossas Ruas e Transformar 
Nossas Vidas, dos holandeses Ta-
lhia Verkade, jornalista, e Marco 
te Brommelstroet, urbanista e 
professor de ciclismo. Para eles, 
chega a ser incontestável o fato 
de os automóveis terem se apro-
priado das ruas e terem conse-
guido estabelecer como propó-
sito delas promover a velocidade 
para melhorar o fl uxo do tráfego 
de veículos.

Comprometendo assim o 
sentido original das ruas, o de 
serem a instância primária e co-
letiva de socialização nas cidades. 
Afetando com isso o nível de ur-
banidade nelas, fazendo com que 
os deslocamentos sejam cada vez 
mais tensos, demorados e insegu-

ros. Levando os autores a pergun-
tarem também como queremos 
usar nossas ruas? E quem deve 
decidir sobre isso?

O livro vai fundo nos ques-
tionamentos sobre a tomada 
das ruas pelos carros, colocan-
do em xeque sua promessa de 
mobilidade libertária sem li-
mites e sua elevação a símbolo 
de status sem precedentes. De-
monstra que, ao longo de um 
século de vida, o carro acabou 
por transformar-se em um gi-
gantesco problema, com im-
pacto na saúde, na economia e 
no funcionamento das cidades, 
inclusive no futuro do planeta.

Chegam a taxá-lo como um 
modal de transporte antiur-
bano, aproximando-os da afi r-
mação categórica de Jaime Ler-
ner quando anunciava o carro 

como “o cigarro do futuro”. Um 
dia, espera-se que não muito 
distante, as pessoas o tratarão 
como estorvo e não mais como 
solução para seus deslocamen-
tos diários. Afi rmam ainda com 
convicção que “esse status quo 
não é um dado, nem tampouco 
uma situação neutra em termos 
de valor; é uma escolha” que 
pode muito bem ser mudada.

Com o aumento dos con-
gestionamentos, do tempo con-
sumido nas viagens e, principal-
mente, dos acidentes de trânsito, 
também soa oportuna outra per-
gunta dos autores: por que acei-
tamos que o espaço público, 
formado pelas ruas, calçadas, 
ciclovias, etc., seja tão inseguro e 
que precisamos de sinais de trân-
sito e códigos rodoviários para 
torná-lo seguro? Não haveriam 

outros modelos econômicos, po-
líticos e urbanos para o desenvol-
vimento das cidades?

Mesmo parecendo chover 
no molhado, quando afi rmam 
que o planejamento urbano, 
a engenharia de tráfego, entre 
outras disciplinas urbanísticas, 
não são apenas assuntos técni-
cos, mas sim questões sociais, 
políticas e morais, quase sempre 
dizendo respeito ou atendendo 
a quem tem mais direitos. Os 
autores nos ajudam a confron-
tar crenças e nutrir esperanças 
de que o século do automóvel 
pode estar chegando ao fi m.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. Autor 
dos livros “Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”

Vicente Loureiro*
A quem pertence nossas ruas?

Opinião do leitor

Trump

A eleição de Trump vai mudar o cenário inter-

nacional de muitas questões, mas o Brasil não 

pode fi car sem ter as boas relações, principal-
mente econômicas com os Estados Unidos, pois 
o país é importante nas pautas de importações 

e exportações, na nossa balança comercial. 

Alberto Valetim Migushi 
São Paulo - São Paulo

Quando o gestor sabe 
e gosta do que faz

O povo quer uma 
Disney no Brasil

EDITORIAL

‘O nosso maior cliente é o 
público brasileiro, que está vol-
tando a descobrir o nosso país, 
que está tendo cada vez interesse 
em conhecer o Brasil’, essas são as 
palavras de um homem, gestor, 
que sabe o que faz e tem uma 
equipe totalmente competente a 
fi m de promover, cada vez mais, 
o turismo brasileiro. Sucessor da 
ex-ministra Daniela Carneiro, 
que também desenvolveu um 
brilhante trabalho à frente da 
pasta, Celso Sabino e seu minis-
tério nos surpreendem cada vez 
mais com os levantamentos e no-
vidades para o setor. 

Se você é nosso leitor assíduo, 
tem o conhecimento de que tra-
zemos dados e mais dados sobre 
o turismo brasileiro neste espaço 
editorial. O Correio sempre será 
um defensor do setor e, por isso, 
também sabe reconhecer quan-
do um trabalho está sendo muito 
bem feito. 

Estamos a pouco mais de 
um mês do início de mais um 
verão, da alta temporada em boa 
parte do território brasileiro, 
principalmente nos municípios 
litorâneos. Diante disso, a mais 
nova informação divulgada pelo 
MTur foi a renovação do Progra-
ma ‘Conheça o Brasil Voando’, 
ampliando a malha aérea do país. 
Somente neste período do fi m de 

dezembro até março, serão mais 
de 10% de voos disponíveis. Em 
números, 17,8 mil viagens extras 
para que nossos turistas possam 
conhecer e apreciar, ainda mais, 
os destinos turísticos que só o 
nosso país tem.

Não é à toa que recebemos 
cada vez mais títulos e prêmios 
internacionais. O mais recente 
foi o da conceituada revista de 
turismo no Reino Unido, Wan-
derlust Travel Awards 2024. O 
Brasil conquistou três categorias 
de premiação, fi cando entre os 
top 10 destinos mais desejáveis 
do mundo. Além disso, fi camos 
em segundo lugar como Destino 
de Natureza e Vida Selvagem; e o 
Rio de Janeiro se consagrou em 
terceiro lugar na categoria Cida-
de Mais Desejável. 

Vamos além, nosso precioso 
Norte, a nossa jóia Floresta Ama-
zônica, está cada vez mais em evi-
dência. No próximo ano, é por lá 
que vai ser realizada a Cop 30 e 
a equipe do Ministério do Turis-
mo está na edição da Conferên-
cia, no Azerbaijão, promovendo 
a região.

É o turismo, como sempre, 
mostrando a sua força e contri-
buindo, cada vez mais, com a 
economia brasileira. Um belo 
trabalho está sendo realizado e 
merece reconhecimento. 

O Brasil precisa estreitar 
laços com a Disney. Durante o 
último fi m de semana (8 a 10 de 
novembro), o Brasil e o mundo 
se reuniram em São Paulo para 
conferir a D23 Brasil, a primei-
ra convenção ofi cial da Disney 
para anunciar novidades e cati-
var os fãs a acontecer em terras 
brasileiras.

Durante o evento, uma fi la 
de centenas de fãs se formou 
para tentar entrar em um painel 
sobre os anúncios das novida-
des acerca dos parques Disney 
ao redor do mundo. Reunindo 
nomes de diversas franquias da 
empresa, o painel lotou, o que 
surpreendeu a muitos, já que 
a grande atração do dia era a 
Marvel e a franquia Star Wars.

Do lado de fora, não se fala-
va em outra coisa: “tomara que 
anunciem um parque da Dis-
ney no Brasil”.

Rumores indicavam um 
interesse dos norte-america-
nos em fazerem um parque em 

Brasília ou São Paulo. E, para os 
fãs, o rumor virou informação. 
Infelizmente, o anúncio de um 
parque Disney no Brasil não 
aconteceu, mas se os executivos 
olharem para a D23 com cari-
nho, vão ver que estão perden-
do tempo - e dinheiro - em não 
fazerem logo um parque temá-
tico por aqui.

Os fãs brasileiros são fasci-
nados, apaixonados e ridicula-
mente engajados. A receita para 
brilhar os olhos de qualquer 
empreendedor. Urge a neces-
sidade desse atrativo turístico, 
junto o Brasil a países como 
França e Japão a ostentarem um 
tecnológico e divertido parque 
temático Disney fora dos EUA.

Se eles viram as fi las for-
madas para acessar a lojinha e 
consumir os produtos exclusi-
vos nos três dias, certamente 
fi caram tentados com a ideia de 
explorar esse público brasileiro 
com um parque temático em 
solo nacional.
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 ATÉ TU, PAULUS? - A 
classe política do Rio fi cou sur-
presa hoje com o acirramento 
de ânimos entre o deputado fe-
deral Pedro Paulo e o governa-
dor do estado do Rio, Cláudio 
Castro. Principalmente pelo 
histórico de amizade entre os 
dois. A rede social foi o ringue 
deste embate, no qual os dois 
perdem, principalmente por 
infestar o ambiente institucio-
nal com nuances de ingratidão 
e avanço de uma linha que não 
deve ser ultrapassada em nome 
da civilidade.

 É precoce a abertura do deba-
te da sucessão estadual que ocor-
rerá só em 2026. É um tapa na 
cara do eleitor de 2024, que vo-
tou em Eduardo Paes, o anún-
cio da sua candidatura ao gover-
no antes mesmo da sua posse e 
até da diplomação como pre-
feito. Ninguém votou em Paes 
com a certeza de que ele deixa-
rá o mandato no meio, entregan-
do o Palácio da Cidade a um vice 
de 29 anos.

 Este debate precoce não é 
ético e nem respeita os 1,9 mi-
lhão de eleitores que elegeram 
Eduardo Paes no primeiro tur-
no. O assunto foi colocado na 
mesa pelo mais próximo co-
laborador do Prefeito. Difícil 
acreditar que este balé de entre-
vistas ocorra sem estar combi-
nado. O que o deputado quer 
com isso? Todo mundo sabe 
que ele possui uma profunda 
sintonia com Paes. Qual inte-
resse de acirrar uma crise entre 
o estado e prefeitura da capital? 
O que ele deseja com isso?

 Quem conhece os bastidores, 
sabe que Pedro Paulo teria bons 
motivos para ser grato ao gover-
nador Cláudio Castro, no plano 
pessoal. Na campanha de 2018, o 
fatídico vídeo íntimo surgiu. Em 
reunião no comitê da campanha, 
Pedro Paulo recebeu a promessa 
de que o caso seria abafado, que o 
vídeo não vazaria e que a Polícia 
Civil que tinha o material foi con-
tida na tentativa de divulgar. O 
governador foi duro e não foi fra-
co a não ceder a pressão para pro-
mover um estrago eleitoral. Nes-
ta campanha o assunto voltou à 
tona e Castro foi novamente ético 
e prometeu punir quem vazasse o 
material. Pesou ser um homem de 
família, de procurar uma políti-
ca limpa, já que ele próprio sofreu 
acusações, por outros motivos, 
que afetaram sua vida pessoal.

 Perde a política fl uminense 
em ver dois jovens políticos en-
trando em confl ito. Perde mais 
em ver um prefeito recém ree-
leito, antes mesmo da diploma-
ção e da posse, permitindo que 
o seu entorno já carimbe seu 
passaporte para o Guanabara e 
não deu um pio para contrapor.

 O efeito colateral pode ser 
medido pelas reações dos presi-
dentes partidários. Eduardo Paes 
fi ca isolado e a soberba de ser de-
tentor único da vestal da mora-
lidade. Uma arrogância que não 

atrai aliados. Quem ganha com 
este embate e qual o seu objeti-
vo? Uma coisa é certa: quem per-
de é Eduardo Paes, que antes da 
posse já rejeita a cadeira que tan-
to ama. Os deputados Quaquá e 
Lindbergh Farias fi cam liberados 
para, junto com André Cecilia-
no, buscarem um nome afi nado 
à esquerda e mais ao centro para 
o trono que Paes quer sentar com 
tanta antecipação.

  SEM PRESSA - A Defen-
sora Pública-Geral do Esta-
do do Rio, Patrícia Tavares, foi 
recebida nesta segunda (11), 
pelo governador Cláudio Cas-
tro quando entregou o resulta-
do da eleição da última sexta. O 
governador foi cortês e ponde-
rou que não tem pressa em es-
colher um dos dois nomes da 
lista. A prerrogativa da esco-
lha já chegou cerceada, já que 
a lei fala em lista tríplice e só 
dois nomes foram apresenta-
dos. Existe também a hipótese 
de a lista ser devolvida para que 
retorne como tríplice. Ele pode 
usar o seu prazo de 15 dias para 
defi nir o nome.

  Lamentável que algumas en-
tidades ligadas ao candidato Pau-
lo Vinicius Cozzolino Abrahão 
já estejam se referindo a ele como 
novo Defensor Público Geral, 
usurpando um direito de escolha 
que só o governador possui.

 ALTA TENSÃO EM 
CABO FRIO - A alta tempo-
rada, que começa dia 1º de ja-
neiro, será tensa em Cabo Frio, 
o maior município da Região 
dos Lagos. Em reunião com o 
Convention Bureau, o prefeito 
eleito, dr. Serginho, disse que 
o processo de transição ainda 
não andou, mas as informações 
apontam para o caos fi nanceiro 
na prefeitura. A dívida do mu-
nicípio ultrapassa R$ 1,3 bilhão 
e ele terá que fazer cortes robus-
tos no quadro de funcionários, 
que chega ao número astronô-
mico de 17 mil servidores.

  Serginho disse que levará téc-
nicos do Rio de sua confi ança 
para tentar arrumar a casa. Os se-
cretários, porém, serão de Cabo 
Frio. Além das dívidas e salários 
em atraso, ele tem outra preocu-
pação. A atual prefeita, Magdala 
Furtado, aumentou o salário dos 
guardas municipais e reduziu a 
carga horária da tropa. Hoje, se-
gundo ele, a cidade conta com 
apenas 16 guardas por turno de 
trabalho. Ele vai contratar PMs 
de folga, através do PROEIS, e 
terceirizados em regime de emer-
gência para o verão.

 O controle (ou descontro-
le) dos estacionamentos na Ilha 
do Japonês e nas praias das Con-
chas e do Peró é uma das gran-
des preocupações do trade tu-
rístico, assim como a invasão de 
ambulantes e ônibus de turis-
mo nas praias, mas ainda não há 
planos para evitar os problemas. 
Serginho espera o primeiro en-
contro da sua equipe de transi-
ção com a prefeita Magdala.

PINGA-FOGO

A execução do delator do 
PCC Antonio Gritzbach em 
Garulhos reforça: 1. Estamos per-
to de virar a Medellin dos anos 
1980; 2. não existe crime organi-
zado sem participação de agentes 
do Estado.

Assassinar alguém no princi-
pal aeroporto do país revela força, 
organização, ousadia e uma certeza 
quase absoluta de impunidade. Um 
grau de sofi stifi cação criminosa que 
mostra o quanto a lógica do bandi-
do bom-bandido morto serve ape-
nas para enganar a população.

É muito fácil despachar deze-
nas ou centenas de policiais para 
uma favela, mandar tiros para to-
dos os lados, empilhar cadáveres, 
dizer que não há mais trégua para 

a bandidagem, alardear que foram 
mortos uns tantos supostos che-
fões do tráfi co. 

Testemunhamos essas práticas 
e ouvimos esses discursos há dé-
cadas, muita gente foi e será eleita 
usando variações dessas palavras. 
Nesse mesmo período, nada me-
lhorou. Organizações criminosas 
se espalharam pelo país, algumas 
tornaram-se imensas, têm cone-
xões internacionais.

O que ocorreu na Colômbia e 
o que existe, hoje, no México são 
exemplos de como o tráfi co cresce, 
principalmente, por dentro do Es-
tado. Pablo Escobar (1949-1993), 
o mais célebre dos narcotrafi can-
tes, chegou a ocupar uma cadeira 
no congresso colombiano.

O país chegou a ser alvo de 
uma, na prática, intervenção nor-
te-americana; foi palco de uma 
guerra às drogas que falhou, como 
reconheceu o atual presidente, 
Gustavo Petro.

A repressão baseada em muita 
força e pouca inteligência interes-
sa apenas aos que lucram com as 
indústrias da droga e da guerra. 
Rendem muitas cenas espetacula-
res, muito bangue-bangue, geram 
pouquíssimos resultados práticos 
e muito lucro para fornecedores de 
armas, trafi cantes e seus cúmplices.

Não se pode achar que o gran-
de inimigo é o bandido pé de 
chinelo que mora em favela. Ele 
sequer deveria ser chamado de 
trafi cante,  costuma um (muitas 

vezes, cruel) camelô de substân-
cias ilegais.

As constantes e não proibidas 
ações da PM em favelas cario-
cas sequer arranham a venda de 
drogas e a posse de armas nesses 
locais. Responsáveis por 84 mor-
tes — a última, de um menino de 
quatro anos — as operações na 
Baixada Santista (SP) têm resul-
tados semelhantes às que se torna-
ram rotina no Rio.

Protegidas pela sombra do 
escudo das grandes incursões po-
liciais, o PCC e o Comando Ver-
melho prosperam e servem de ins-
piração para dezenas de falanges 
menores que atuam em diferentes 
partes do Brasil.

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sabe que o poder político-
-institucional da organização cri-
minosa criada em consequência 
do Massacre do Carandiru vai 
muito além de supostos bilhetes 
indicando votos nesse ou naquele 
candidato.

A segurança de Gritzbach era 
formada por PMs, que atuavam 
de força ilegal. Em delações pre-
miadas, ele contara de policiais 
civis parceiros de organizações cri-
minosas. É impossível que o Esta-
do não tenha identifi cado a maior 
parte deles.

Ao tratarem a segurança 
pública com o viés político-par-
tidário, governadores abrem ca-
minho para a corrupção e para 

a consolidação e expansão de es-
quemas muitas vezes protegidos 
por políticos.

O caso  Gritzbach ressalta a 
necessidade de uma política na-
cional de segurança. Não que a 
proposta de emenda constitucio-
nal feita pelo governo tenha que 
ser aprovada como está, mas go-
vernadores não podem abrir mão 
de discuti-la — a menos que não 
tenham interesse em mudar nada. 

Não vale também proferir 
bravatas como a do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), que descartou a possi-
bilidade de colocar câmeras em 
policiais de seu estado. A posição 
indica apenas temor sobre o que a 
imagens poderão mostrar. 

Fernando Molica

Assassinato mostra: Medellin dos anos 1980 é aqui

Fotos Divulgação

Na foto, o presidente da Bradesco Seguros, Ivan Gontijo; o vice-presidente 

do Conselho deAdministração da Bradesco Seguros; o presidente do 

Conselho de Administração da Rede D’Or, Jorge Moll; o CEO da Rede D’Or, 

Paulo Moll; e o prefeito de Macaé, Welberth Rezende

Com heliponto, Macaé D’Or vai atender casos 
de urgência das plataformas petrolíferas

O Hospital Macaé D’Or, unidade da 
Atlântica D’Or – parceria entre a Rede D’Or 
e a Atlântica Hospitais e Participações, em-
presa controlada pela Bradseg Participações 
e parte do Grupo Bradesco Seguros – abre 
suas portas para atendimento à população a 
partir de 18 de novembro. Terceira unidade 
fruto da parceria e a primeira no Rio de Ja-
neiro, o hospital é resultado de um investi-
mento de R$ 300 milhões.

Na última sexta-feira (08), as direções 
da Rede D’Or e da Bradesco Seguros, bem 
como o prefeito Welberth Rezende, estive-
ram presentes em evento realizado para apre-
sentar as instalações do hospital à sociedade 
macaense. O Macaé D’Or será o primeiro da 
região a contar com um heliponto. A estru-
tura tornará mais célere o atendimento em 
casos de urgência vindos das plataformas pe-
trolíferas. Atualmente os pacientes precisam 
ser encaminhados para hospitais em Niterói 
ou Rio de Janeiro. “Temos a certeza de que o 
hospital será um marco na saúde de Macaé. 
Com o heliponto, por exemplo, respondere-
mos a uma demanda importante da região, 
que é o atendimento vindos das plataformas 
de petróleo”, afi rmou o presidente do Con-
selho de Administração da Rede D’Or, Jorge 
Moll. A expectativa é de que o hospital gere 
aproximadamente 1,5 mil empregos diretos 
e até 3 mil indiretos.

As palavras de Jorge Moll são corrobo-
radas pelo presidente da Bradesco Seguros, 
Ivan Gontijo. Ele avaliou que um polo in-
dustrial tão importante para a econômica do 
país precisava  dispor de um hospital como 
o Macaé D’Or, que vai oferecer uma estru-
tura completa, com capacidade para realizar 
cirurgias de alta complexidade. “Juntos cria-
mos uma rede que tem o nobre propósito de 
levar medicina de qualidade a uma parcela 
da população que vem crescendo. Que ve-
nham novos empreendimentos no estado 
do Rio frutos dessa parceria”, celebra.

Construída em mais de 20 mil metros 
quadrados, a unidade terá 143 leitos, mas 
inicialmente vai operar com 80 leitos, sendo 
os demais ativados de forma gradativa. Tam-
bém contará com aparelhos de ultrassono-
grafi a, tomografi a e ressonância magnética, 
entre outros exames de imagem. O Macaé 
D’Or terá capacidade para realizar cerca de 
8 mil exames por mês. O hospital será o pri-
meiro fora da região Metropolitana do Rio a 
ter uma Maternidade Perinatal.

O Macaé D’Or também terá compro-
misso de investir em práticas sustentáveis. 
Ações se iniciaram durante a fase de cons-
trução do hospital. O diretor geral, Edson 
Zukeran, relata, por exemplo, que toda a ilu-
minação interna foi projetada em LED, que 
consome 35% menos energia que as lâmpa-
das fl uorescentes efi cientes. Já o sistema de 
climatização foi projetado com gás refrige-
rante de baixo impacto, que não prejudica a 
camada de ozônio; e o sistema de captação 
de águas da chuva oferecerá a efi ciência na 
utilização desse bem, para a limpeza de áreas 
externas e fachadas.

Jorge Moll, presidente do Conselho 

de Administração da Rede D’Or; Ro-

drigo Bacellar, executivo da Atlânti-

ca Participações; Samuel Monteiro, 

vice-presidente do Conselho de 

Administração da Bradesco Segu-

ros e Alexandre Nogueira, diretor de 

Marketing da Bradesco Seguros

Jorge Moll, presidente do Conselho de Administração da Rede D’Or; José 

Mauro, diretor regional da Rede D’Or; Eduardo Zukeran, diretor médico do 

Macaé D’Or; Edson Zukeran, diretor geral do Macaé D’Or, Rodrigo Gavina, 

CEO de Hospitais da Rede D’Or e Roberto Albanese, vice-presidente da 

Rede D’Or de Operações Hospitalares

José Mauro, diretor regional da Rede 

D’Or; Klaus Guimarães, diretor da 

Região Metropolitana da Rede D’Or, 

Fernando Bernardes Ferreira, diretor 

Nacional de Serviço de Apoio Diagnós-

tico Terapêutico da Rede D’Or e Ricar-

do Reis, diretor geral do Quinta D’Or

Ivan Gontijo, presidente da Bradesco 
Seguros, Jorge Moll; presidente do 
Conselho de Administração da Rede 
D’Or; Samuel Monteiro, vice-presiden-
te do Conselho de Administração da 
Bradesco Seguros; Manoel Antônio 
Peres, membro do Conselho de 
Administração da Bradesco Saúde e 
Carlos Marinelli diretor-presidente da 
Bradesco Saúde

Valter Maluly, diretor técnico do 
Niterói D’Or; Klaus Guimarães, 
diretor da Região Metropolitana 
da Rede D’Or; Bruno Queiroz, 
diretor geral do Niterói D’Or; 
Marcela Cunha, diretora Comercial 
Corporativo da Rede D’Or; Ricardo 
Reis, diretor geral do Quinta D’Or, 
Rachel Matos, gerente médica do 
Niterói D’Or e Luiz Abelardo, diretor 
médico do Niterói D’Or

Primeira unidade da Atlântica D’Or no Rio de Janeiro, 

o hospital terá Maternidade Perinatal
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Senado vota PL que altera 
emendas nesta semana
Projeto recebe críticas de não atender exigências do STF

Por Gabriela Gallo

Após uma aprovação relâm-
pago no plenário da Câmara dos 
Deputados na última terça-feira 
(5), o plenário do Senado Fede-
ral deve votar ainda nesta semana 
o projeto de lei complementar 
(PLP) 175/2024, que regulamen-
ta o pagamento de emendas par-
lamentares. A expectativa é que o 
texto seja pautado nesta quarta-
-feira (13). O projeto altera as re-
gras de transferência das emendas 
parlamentares, especialmente as 
chamadas emendas pix (emendas 
de transferência especial). A ma-
téria, de relatoria do deputado fe-
deral Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA), estabelece regras de 
transparência e execução de des-
pesas sugeridas por senadores e 
deputados na Lei Orçamentária 
Anual (LOA).

As novas regras buscam aten-
der exigências determinadas pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino, que 
suspendeu as emendas até que as 
novas regras sejam definidas. Os 
parlamentares tem pressa para 
aprovar essas novas medidas, visto 
que a votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 2025 
está travada na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) até que a 
situação se regularize.

Emendas Pix
Nos casos de transferências 

das polêmicas emendas pix, o 
projeto determina que o autor 
da emenda precisará informar o 
objeto e o valor da transferência 
ao ente beneficiado, seja para um 
estado, município ou o Distrito 
Federal. Terão preferências os 
recursos destinados para obras 
inacabadas e entes em situação de 
calamidade ou de emergência re-
conhecida pelo Poder Executivo 
federal – por exemplo, as enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS).

Além disso, o lugar que for 
beneficiado com as emendas de 

transferência especial deve indicar 
no portal sobre transferências e 
parcerias da União (Transferegov) 
a agência bancária e a conta-cor-
rente específica para depósito.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) será responsável 
por fiscalizar os recursos repassa-
dos por meio de emendas pix. Os 
entes federativos que receberem as 
transferências terão 30 dias para 
comunicar ao TCU, às Assem-
bleias Legislativas ou as Câmaras 
de Vereadores o valor recebido, o 
plano de trabalho do objeto e o 
cronograma de execução.

Antes das emendas serem sus-
pensas pelo ministro Flávio Dino, 
o dinheiro das “emendas pix” che-
gava à conta da prefeitura ou do 
estado sem vinculação a qualquer 
tipo de gasto relacionado a pro-
jetos. O dinheiro ainda poderia 
ser direcionado às prefeituras por 
parlamentares de estados diferen-
tes e a execução passava ao largo 
dos órgãos de controle federais.

Exigências STF
As mudanças visam cumprir 

exigências do Supremo de trazer 

mais transparência e rastreabilida-
de às medidas. Porém, há críticas 
de que o projeto não atende as 
demandas do STF. Para que isso 
não aconteça, o líder do governo 
no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (Sem partido-AP), 
avalia a possibilidade de alterar 
o artigo que permite ao governo 
contingenciar verbas das emen-
das parlamentares para adequar 
o Orçamento aos limites do novo 
marco fiscal.

No dia seguinte após a Câma-
ra aprovar o PLP 175, a organiza-
ção Transparência Internacional 
emitiu uma nota, na última quar-
ta-feira (6), alegando que o texto 
aprovado não cumpre as exigên-
cias da Suprema Corte e ainda 
abre brechas para “distorções elei-
torais, prejuízos a políticas públi-
cas e casos de corrupção e conflito 
de interesses”. Além disso, alegam 
que o texto carece também de 
mais objetividade no que se refe-
re ao estabelecimento de critérios 
técnicos para proposição, aprova-
ção e execução de emendas.

Na nota, a entidade alega que, 
no caso das emendas coletivas, elas 

seguirão com falta de transparên-
cia devido a “ausência de um rol 
mínimo e padronizado de infor-
mações que devem constar nas 
atas das reuniões de bancada e de 
comissão que definem as emendas 
a serem apresentadas”.

Quanto às emendas pix, o do-
cumento alega que as alterações, 
na prática, não trarão grandes mu-
danças. “A obrigação de informar 
o objeto não impede que tal in-
formação seja genérica, tampouco 
há previsão de consequências em 
caso de não cumprimento desta 
obrigação. [...] Se mantém a pos-
sibilidade de que as emendas Pix 
sejam desmembradas após a apro-
vação da LOA, já na fase de execu-
ção, como ocorre hoje, dificultan-
do conhecer com antecedência o 
destino da verba pública. Não há 
obrigação para que o ente benefi-
ciado pela emenda Pix aplique o 
recurso recebido no objeto indi-
cado pelo parlamentar ao apresen-
tar a emenda, ou seja, mantém-se 
a lógica de extrema liberdade no 
uso do dinheiro público, o que é 
incompatível com a Constituição 
Federal”, reforçou.

Saulo Cruz/Agência Senado

Expectativa é que plenário do Senado avalie proposta nesta quarta

Regulamentação de mercado 
de carbono na pauta do Senado
Por Gabriela Gallo

Após ser adiado em decor-
rência da 10ª Cúpula de Pre-
sidentes dos Parlamentos do 
G20 (P20), que aconteceu na 
última semana no Congresso 
Nacional, o plenário do Sena-
do Federal votará, nesta ter-
ça-feira (12), o Projeto de Lei 
(PL) 182/2024 que institui o 
marco regulatório para o mer-
cado de crédito de carbono no 
Brasil. Caso os parlamentares 
aprovem o texto substitutivo da 
senadora Leila Barros (PDT-
-DF), que além de relatora do 
projeto também é presidente 
da Comissão de Meio Ambien-
te (CMA) da Casa, o texto terá 
de retornar para a Câmara dos 
Deputados.

O projeto faz parte de um 
pacote de medidas da chama-
da agenda verde, propostas 
que circulam no Congresso 
voltadas para a preservação do 
meio ambiente e controle às 
mudanças climáticas. O texto 
está travado desde o início do 
ano por falta de acordo com a 
Câmara. Inicialmente os parla-
mentares tentaram firmar um 
acordo para votar a proposta 
antes da 29ª Conferência das 
Nações Unida sobre Mudan-
ças Climáticas (COP 29), que 
começou nesta segunda-feira 
(11) em Baku, no Azerbaijão. 
Porém, não conseguiram apre-
ciar o PL a tempo.

O projeto
A base do PL 182 é estabe-

lecer um limite de emissões de 
gases poluentes para a atmosfe-
ra. Para isso, o projeto autoriza 
que empresas compensem as 
suas emissões de gases poluen-
tes por meio da compra de cré-
ditos vinculados a iniciativas 
de preservação ambiental. Para 
tentar garantir uma “descarbo-
nização” das atividades, 75% 
dos recursos arrecadados nes-
sa compra serão destinados ao 
Fundo Nacional sobre Mudan-
ça do Clima. O agronegócio 

está fora da medida.
O projeto ainda divide o 

mercado de carbono em dois 
setores: o regulado e o vo-
luntário. O regulado envolve 
iniciativas do poder público 
e observa regras estabelecidas 
no Protocolo de Kyoto, proto-
colo internacional assinado em 
1997 que previa os créditos de 
carbono pela primeira vez.

Além disso, para o setor 
regulado o projeto prevê a 
criação de um órgão gestor 
responsável por criar normas 
e aplicar sanções a infrações 

cometidas pelas entidades que 
se sujeitarão a ele.O Sistema 
Brasileiro de Comércio de 
Emissões de Gases de Efeito 
Estufa será aplicado a órgãos 
e instituições do setor público 
que emitam mais de 10 mil to-
neladas de dióxido de carbono 
equivalente (CO2eq) por ano.

Vale destacar que o dióxi-
do de carbono equivalente é 
uma medida usada para com-
parar as emissões de diferen-
tes gases de efeito estufa – 
como CO2, Metano (CH4), 
Óxido nitroso (N2O) e gases 
fluorados – levando em conta 
o potencial de aquecimento 
global de cada substância e 
representando o total em uma 
quantidade de CO2 que teria 
o mesmo potencial.

Por outro lado, o setor vo-
luntário refere-se à iniciativa 
privada e tem o intuito de não 
impôr uma padronização, dei-
xando-o mais flexível.

Se aprovado da forma como 
se encontra, o texto determina 
que as organizações sujeitas à 
regulação deverão fornecer um 
plano de monitoramento e re-
latórios de suas atividades ao 
órgão gestor. As empresas que 
não cumprirem com as novas 
regras estarão sujeitas a pagar 
multas com valores equivalen-
tes ao custo das “obrigações” 
que não foram cumpridas – 
mas com um teto de 3% do fa-
turamento bruto.

Saulo Cruz/Agência Senado

Leila Barros apresentou projeto substitutivo

CORREIO POLÍTICO

‘Presidente pediu inclusão de 
ministério em corte de gastos’

Bets: Deputado diz que 
Fazenda só ‘pensa em dinheiro’

A inclusão de um minis-

tério a pedido do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva empurrou o anún-

cio do pacote de corte 

de gastos para o meio 

da semana, disse nesta 

segunda-feira (11) o mi-

nistro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. Segundo 

ele, a redução de gastos 

para as demais pastas foi 

definida no domingo (10) 
em reunião de Lula com 

diversos ministros no Pa-

lácio da Alvorada. “Dos 

ministérios que estavam 

na mesa durante a se-

mana passada toda, nós 

concluímos os debates 

com eles. Os atos já estão 

sendo feitos e encami-

nhados para a Casa Civil. 

Vamos aguardar quarta-

-feira um posicionamen-

to desse ministério que 

o presidente pediu para 

incluir no esforço fiscal”, 
disse Haddad ao deixar o 

Ministério da Fazenda.

Ainda nesta segunda, 

conforme divulgado pela 

Agência Brasil, Haddad 

reuniu-se a sós com o pre-

sidente Lula no Palácio do 

Planalto. O encontro, fora 

da agenda, acabou pouco 

antes das 18h. Nesta ter-

ça-feira (12), o ministro da 

Fazenda se reunirá nova-

mente com o presidente 

da República para defi-

nir a forma de encami-

nhamento das medidas 

ao Congresso e discutir 

como explicarão o paco-

te aos presidentes da Câ-

mara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL), e do 

Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG). “Amanhã 

[terça-feira] à tarde, nós 

temos uma reunião com 

o presidente [Lula] sobre 

o encaminhamento [do 

pacote] para o Congresso. 

Quarta, a gente recebe ou 

não o sinal verde dessa 

requisição do presidente 

[para incluir um ministé-

rio nos cortes]”, acrescen-

tou Haddad. Na semana 

passada, o ministro tinha 

dito que o pacote consis-

tiria de uma proposta de 

emenda à Constituição 

(PEC) e de um projeto de 

lei complementar.

O presidente do Soli-

dariedade, Paulinho da 

Força (SP), sugeriu nesta 

segunda-feira (11) que o 

tratamento sobre a re-

gulação das bets deveria 

sair do controle do Minis-

tério da Fazenda, por en-

tender que a pasta está 

preocupada apenas com 

arrecadação. Para o de-

putado, é necessário criar 

uma agência reguladora 

para tratar do tema. “O 

Brasil tem que criar uma 

agência reguladora, tem 

que tirar do Ministério 

da Fazenda, o ministério 

só pensa em dinheiro, só 

pensa em arrecadar, por 

isso está essa confusão 

toda”, disse. A fala foi feita 
durante audiência públi-

ca sobre as bets, coman-

dada pelo ministro Luiz 

Fux, do STF (Supremo Tri-

bunal Federal). A audiên-

cia foi convocada a partir 

de uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade, da 

qual Fux é o relator, em 

que a Confederação Na-

cional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

pediu que a Lei das Bets 

(n°14.790/2023) fosse de-

clarada inconstitucional 

pelo STF. A ministra dos 

Direitos Humanos, Ma-

caé Evaristo, também 

participou da audiência, 

alertando para o poten-

cial viciante dos jogos e 

prejudicial às famílias, 

comparando com outras 

modalidades de apostas, 

como os cassinos. As in-

formações foram divulga-

das pela jornalista Maria-

na Brasil, da Folhapress.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Informação foi divulgada por Haddad, após reunião

Parlamentar defende criação de agência reguladora 
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MTE diz que escala 6x1 deve 
ser negociada coletivamente

Por Karoline cavalcante

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), afirmou 
nesta segunda-feira (11), que a 
redução da jornada de trabalho 
da escala 6x1 (seis dias de traba-
lho e um de descanso) é “plena-
mente possível e saudável” e que 
está “acompanhando de perto o 
debate”. Nos últimos dias, o de-
bate sobre o tema ficou em pri-
meiro lugar nos assuntos mais 
comentados na rede social X, 
antigo Twitter.

“Esse é um tema que exige 
o envolvimento de todos os 
setores em uma discussão apro-
fundada e detalhada, levando 
em conta as necessidades espe-
cíficas de cada área, visto que 
há setores da economia que 
funcionam ininterruptamente”, 
iniciou a pasta.

“O MTE acredita que essa 
questão deveria ser tratada em 
convenção e acordos coletivos 
entre empresas e empregados. 
No entanto, a pasta considera 
que a redução da jornada de 44 
horas semanais é plenamente 
possível e saudável, diante de 
uma decisão coletiva”, acrescen-
tou, em nota.

Proposta
A Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) foi apre-
sentada pela deputada federal 
Erika Hilton (Psol-SP) no dia 
1º de maio deste ano, data que 
celebra o dia do trabalhador. 
O texto inicial propõe o fim da 
escala 6x1 e sugere a redução 
da carga horária semanal de 44 
horas para 36 horas, sem alte-
ração na carga máxima diária 
de oito horas e sem perda sala-
rial. A nova escala estipulada é 
4x3 (quatro dias trabalhados e 
três de descanso).

“A alteração da proposta à 
Constituição Federal reflete 

um movimento global em di-
reção a modelos de trabalho 
mais flexíveis aos trabalhado-
res, reconhecendo a necessida-
de de adaptação às novas reali-
dades do mercado de trabalho 
e às demandas por melhor 
qualidade de vida dos traba-
lhadores e de seus familiares”, 
argumenta a deputada.

Para se tornar oficialmen-
te uma PEC em tramitação na 
Câmara, a proposta deve reu-
nir, no mínimo, 171 assinaturas 
dos 513 deputados. Até o início 
da tarde desta segunda-feira, 
108 parlamentares haviam assi-
nado o requerimento para que 
a PEC comece a tramitar no 
Congresso Nacional. 

Em seguida, será analisada 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, depois, 
encaminhada para uma comis-
são especial. Por fim, precisará 
de 308 votos em dois turnos de 
votação no plenário da Casa. 

No texto, a iniciativa afir-
ma que surge a partir “das de-
mandas e reivindicações dos 
trabalhadores, por meio de 
mecanismos participativos” e 
exemplifica a petição pública 
online do Movimento “Vida 
Além do Trabalho” (VAP), 
organizado pelo vereador elei-
to no Rio de Janeiro, Ricardo 
Azevedo (Psol-RJ), que já co-
lheu cerca de 1,7 milhões de 
assinaturas populares.

Pelo texto da Constituição 
e da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), atualmente, 
a duração do trabalho normal 
não pode ser superior a oito ho-
ras diárias e quarenta e quatro 
semanais, “facultada a compen-
sação de horários e a redução da 
jornada, mediante acordo ou 
convenção coletiva de trabalho”.

Impacto jurídico
Em análise do advogado 

Aloísio Costa, especialista em 

direito do trabalho, o impacto 
jurídico nas relações de traba-
lho seria em relação à demanda 
do empregador, sugerindo que 
ele deveria organizar uma esca-
la de trabalho de acordo com as 
suas necessidades produtivas, 
considerando os novos limites 
propostos.

“Então o empregador que 
não pretende e não deseja pagar 
hora extra, ou terá que reduzir a 
produção, ou terá que reduzir a 
oferta de serviços ou de produ-
tos, ou então elaborar um regi-
me de contratação diferenciado 
para contemplar aquela produ-
ção que deseja”, iniciou Costa.

“Por isso que uma das alter-
nativas da proposta de emenda 
constitucional é a possibilidade 
de criação de mais empregos, 
aumento de renda do traba-
lhador. Porque, considerando 
a demanda de serviços atual, o 
empregador teria que contratar 
mais pessoas”, acrescentou.

Proposta precisa de 171 assinaturas para tramitar na Câmara
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Proposta é da deputada federal Erika Hilton (Psol-SP)

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, decidiu, no último 
sábado (9), suspender o julga-
mento dos recursos apresen-
tados pela defesa do ex-presi-
dente e ex-senador Fernando 
Collor de Mello, condenado 
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro.

Na sexta-feira (8), a Supre-
ma Corte já havia formado a 
maioria dos votos para manter 
a pena de oito anos e dez me-
ses de prisão para Collor em 
um dos processos da Operação 
Lava Jato. A sessão terminou 
com o placar de seis votos a 
dois, rejeitando o recurso da 
defesa contra a condenação.

O julgamento foi realizado 
no sistema virtual da Corte, 
e, com a pausa, será retoma-
do no plenário físico. O STF 
agendou para a próxima quar-
ta-feira (13) o reinício do jul-
gamento do recurso, momento 
em que os ministros deverão 
apresentar novamente seus vo-
tos. Na ocasião, poderão tanto 
manter quanto alterar seus en-
tendimentos.

Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, afirmou que a decisão 
tomada anteriormente foi ana-
lisada “com exatidão” e que a 
tentativa de recurso por parte 
dos advogados de Collor repre-
sentava “mero inconformismo 
com o desfecho do julgamento”.

“A decisão recorrida ana-
lisou com exatidão a integra-
lidade da pretensão jurídica 
deduzida, de modo que, no 
presente caso, não se constata 
a existência de nenhuma des-
sas deficiências”, disse Moraes. 
“Nesse panorama, não mere-
cem guarida os aclaratórios 
que, a pretexto de sanar omis-
sões da decisão embargada, 
reproduzem mero inconfor-
mismo com o desfecho do jul-
gamento”, acrescentou.

Também votaram pela ma-
nutenção do parecer os mi-
nistros Edson Fachin, Flávio 
Dino, Cármen Lúcia, Luís Ro-
berto Barroso e Luiz Fux.

Por outro lado, o minis-
tro Dias Toffoli votou pela 

redução da pena de Collor 
para quatro anos de prisão e 
80 dias de multa. O ministro 
Gilmar Mendes acompanhou 
o voto de Toffoli. “Portanto, 
em relação ao embargante 
Fernando Affonso Collor de 
Mello, o voto médio relati-
vo à dosimetria da pena pelo 
crime de corrupção passiva 
corresponde a quatro anos 
de reclusão e 80 dias-multa”, 
disse Mendes em seu voto. O 
ministro Cristiano Zanin se 
declarou impedido de julgar o 
caso e ainda faltava o voto do 
ministro Nunes Marques.

Defesa
No recurso, a defesa de 

Collor argumentou que a con-

denação se baseou apenas nas 
declarações dos colaborado-
res, sendo omissa em relação à 
análise das teses defensivas, que 
questionavam a inexistência de 
elementos autônomos nas cola-
borações.

Entenda o caso
Em maio de 2023, o Supre-

mo Tribunal Federal concluiu 
que o ex-parlamentar integrou 
uma organização criminosa 
com a ajuda dos empresários 
Luis Pereira Duarte de Amo-
rim e Pedro Paulo Bergamaschi 
de Leoni Ramos. 

Enquanto presidia o Par-
tido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), Collor foi responsável 
por fazer indicações políti-
cas para a BR Distribuidora, 
empresa subsidiária da Petro-
bras, e recebeu R$ 20 milhões 
para viabilizar irregularmente 
contratos. Além da troca de 
apoio político para indicações, 
a vantagem também envolvia 
a manutenção de diretores da 
estatal.

O colegiado aplicou a pena 
de três anos de reclusão, em re-
gime inicial aberto, e dez dias-
-multa pelo crime de lavagem 
de dinheiro ao empresário Luis 
Amorim. Já para Pedro Paulo, 
a pena foi de quatro anos e um 
mês de reclusão, em regime se-
miaberto, e 30 dias-multa. A 
ação contra Collor tramita no 
STF desde 2018. Segundo a 
denúncia, os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014.

Supremo adia novamente o 
julgamento de Fernando collor

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Defesa recorre a condenação por corrupção passiva

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaro muda postura
de olho em anistia

Ligado a Malafaia, Sóstenes 
deverá liderar PL 

Animação Aborto

Exploração

6x1 no governo

Surpresa

Alvo

A versão paz e amor de 
Bolsonaro — tem dado 
entrevistas a jornais e 
publicou artigo na Folha 
de S.Paulo — é vista por 
aliados como uma ten-
tativa de amenizar sua 
imagem e diminuir resis-
tências à anistia.

Em 2020, o então pre-
sidente chamou o jornal 
paulista de “canalha”, “pa-
tife” e “mentiroso”.  Isto, 

devido a uma reportagem 
que tratava de sua supos-
ta interferência na Polícia 
Federal. “Canalha é elogio 
para a Folha de S.Paulo”, 
disse, aos gritos.

Questionado sobre a 
notícia, ele determinou 
que jornalistas calassem 
a boca. 

Bolsonaro deverá ser 
denunciado pela Procura-
doria-Geral da Republica.

O deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ) deverá 
substituir Altineu Côrtes 
(RJ) na liderança do parti-
do na Câmara a partir de 
fevereiro do próximo ano.
Ele disse ao Correio Bas-
tidores que as articula-
ções para que ele assuma 
o novo cargo estão bem 
encaminhadas dentro da 
bancada.

Segundo Sóstenes, 
não haverá problema 
com o fato de o PL ter um 

novo líder vindo da ban-
cada fluminense. 

Ressaltou está sendo 
articulada a indicação de 
um representante de São 
Paulo — Eduardo Bolso-
naro — para a Secretaria 
de Relações Internacio-
nais da Câmara. Ele tam-
bém assumirá um cargo 
equivalente no PL.

Apesar do favoritimos 
de Sóstenes, Luciano Zuc-
co (RS) também quer a li-
derança. 

A ida de Sóstenes para o 
cargo promete tornar os 
debates mais animados 
no plenário — a liderança 
do PT ficará com Lindber-
gh Farias (RJ), também 
conhecido pela ênfase 
com que defende suas 
posições. Ele tem assumi-
do posturas à esquerda 
do governo Lula.

Mais vinculado ao bolso-
narismo que Côrtes (este, 
ligado ao presidente do 
partido, Valdemar Costa 
Neto), Sóstenes é pastor 
da  Assembleia de Deus 
Vitória em Cristo, de Silas 
Malafaia. É autor do proje-
to que equipara ao homi-
cídio o aborto depois da 
22a semana de gravidez.  

O vereador eleito afirmou 
que o pronunciamento de 
Marinho “demonstra des-
conexão com as neces-
sidades do trabalhador” 
e “perpetua um sistema 
que o explora”. Outros 
comentários ressaltaram 
que reforma trabalhista 
de Michel Temer enfra-
queceu os sindicatos.

Bandeira do recém-eleito 
vereador Rick Azevedo, do 
Psol carioca, a proposta 
de fim do regime de fol-
ga única durante a sema-
na bombou na internet e 
surpreendeu o governo. 
A deputada Erika Hilton 
(Psol-SP) quer transfor-
má-la em emenda consti-
tucional.

Negro, ex-balconista de 
farmárcia e hoje influen-
ciador digital, Azevedo fez 
uma campanha barata — 
R$ 60 mil. Nela, lançou o 
movimento VAT — Vida 
Além do Trabalho: teve 
29.364 votos. Virou lide-
rança inesperada de uma 
esquerda que colecionou 
derrotas na eleição.

Ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho virou alvo da es-
querda ao publicar no X 
que o fim da escala 6x1 
“deve ser tratada em con-
venções e acordos coleti-
vos de trabalho”. Azevedo 
disse ser inconcebível que 
ele ignore as “pressões co-
merciais” que “distorcem 
muitos desses acordos”.

Tânia Rego/Agência Brasil

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Ex-presidente procura amenizar a própria imagem

O deputado diz que as negociações estão avançadas

POR FERNANDO MOLICA
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Lucro do BNDES aumenta 
31,4% e atinge R$ 19 bilhões

Balança comercial tem 
superávit de US$ 1,857 bi

CORREIO ECONÔMICO

Importações Acumulado do ano

Novo recorde 

Indústria

Receita sobe

Infraestrutura

Ao apresentar cresci-

mento anual de 31,4%, o 

BNDES (Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social), BNDES 

registrou lucro de R$ 19 

bilhões, no período entre 

janeiro a setembro deste 

ano, pois, em igual perí-

odo de 2023, o banco lu-

crou R$ 14,4 bilhões. 

Só a carteira de crédito 

atingiu, em igual perío-

do analisado, R$ 550,3 bi-

lhões, maior cifra, desde 

dezembro de 2017. A car-

teira de crédito expandida 

– financiamentos, debên-

tures e outros ativos de 

crédito – somou R$ 550,3 

bilhões, 6,8% acima de 

dezembro de 2023 (68,2% 

dos ativos totais). Os resul-

tados foram divulgados, 

nessa segunda-feira (11) 

pelo banco de fomento.

Como resultante de ex-

portações de US$ 6,708 

bilhões, contra importa-

ções de US$ 4,851 bilhões, 

a balança comercial bra-

sileira registrou superávit 

de US$ 1,857 bilhão na 2ª 

semana de novembro, 

informou, nessa segun-

da-feira (11), a Secretaria 

de Comércio Exterior do 

Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (Secex/

MDIC), ao apontar supe-

rávit de  US$ 2,452 bilhões 

no mês e de US$ 65,474 
bilhões, no ano.

Na 2ª semana de novem-

bro, a média diária de ex-

portações subiu 3%, para 

igual período de 2023, de-

vido à queda de US$ 62,42 

milhões (20,7%) em Agro-

pecuária; recuo de US$ 

5,54 milhões (-1,5%) em 

Indústria Extrativa e cres-

cimento de US$ 108,31 mi-

lhões (15,2%) da Indústria 

de Transformação.

Já as importações (alta de 

7,6% no mesmo compara-

tivo), refletiram o avanço 
de US$ 1,98 milhões (11,2%) 

em Agropecuária; que-

da de US$ 16,14 milhões 

(-27,8%) em Indústria Ex-

trativa e aumento de US$ 

86,83 milhões (10,0%) em 

produtos da Indústria de 

Transformação.

No acumulado do ano (de 

janeiro até a 2ª semana de 

novembro), a corrente de 

comércio brasileira alcan-

çou US$ 520,7 bilhões, em 

decorrência do fato de as 
exportações atingirem 

US$ 293,1 bi e as importa-

ções de US$ 227,6 bi, que 

tiveram saldo positivo de 

US$ 65,5 bilhões.

Ao exportar 4,926 milhões 

de sacas de 60 kg de café, 

em outubro, o Brasil ba-

teu novo recorde para 

um mês, superando  no-

vembro de 2020, (4,770 

milhões de sacas). Já a re-

ceita cresceu 62,6% (US$ 

1,393 bi), segundo o Con-

selho dos Exportadores 

de Café do Brasil (Cecafé).

Entre setores, os créditos 

concedidos à indústria é 

que tiveram maior cres-

cimento, de 108% para 

2023 (R$ 37 bi). Ante igual 

período de 2022, o setor 

cresceu 263%, com apro-

vações de R$ 10,2 bi. Na 

agropecuária, as aprova-

ções foram de R$ 35,1 bi 

(alta anual de 15,5%).

Em outubro, o Brasil ele-

vou para 17,075 milhões 

de sacas o volume de café 

exportado nos quatro 

primeiros meses do ano 

safra 2024/25 (receita de 

US$ 4,529 bi). Ante o pe-

ríodo de julho a outubro 

de 2023, a alta foi de 17,9% 

em volume e de 58,1% em 

receita cambial.

No setor de infraestrutura, 

as aprovações somaram 

R$ 40,8 bilhões, alta anu-

al de 8,6% e de 92% sobre 

2022 (R$ 21,2 bilhões). 

Já no setor de comércio e 

serviços, as aprovações to-

talizaram R$ 24,5 bilhões, 

o que representa uma 

alta anual de 87% e de 

122% ante 2022 (R$ 11 bi).

Divulgação site Gedaf

Agência de notícias da indústria

Recorde, carteira de crédito atingiu R$ 550,3 bilhões

Venda externa da indústria de transformação sobe 15,2%

Pela sexta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Projeção da inflação pelo mercado foi de 4,59% a 4,62%; PIB pára em 3,1% 

Por marcello Sigwalt

Pela sexta vez seguida, o Bo-
letim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras do país – elevou a projeção 
do IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo), para 
2024, desta feita, de 4,59% para 
4,62%, o que consolida, ainda 
mais, o ‘estouro’ da meta de 
inflação, fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
em 4,5%, para este ano. 

Para o ano que vem, a pre-
visão inflacionária, igualmente, 
subiu, de 4,03% para 4,10%, ao 
passo que, para 2026, esta cres-
ceu de 3,61% para 3,65%. Úni-
ca exceção para 2027, mantida 
em 3,50% há 71 semanas. As 
informações foram divulgadas, 
nessa segunda-feira (11), pela 
autoridade monetária. 

Em contraste com a marcha 
crescente da inflação, a estima-
tiva do mercado para a econo-
mia este ano estagnou nos mes-
mos 3,10% anteriores. 

Para 2025, esta subiu ligei-
ramente, indo de 1,93% para 
1,94%. Parada em 2% também 

ficou a ‘aposta’ para 2026, mes-
mo percentual mantido, há 68 
semanas, para 2027.  

Moderada foi a expectati-
va do Focus em relação à Selic 
(taxa básica de juros), mantida, 
há seis semanas, em 11,75% ao 
ano, o mesmo para 2025, em 
11,50% ao ano. Esta subiu de 
9,75% ao ano para 10% ao ano 
para 2026, mas se estabilizou 

em 9,25% ao ano, para 2027. 
Coerente com a escalada cam-
bial, o boletim elevou, de R$ 
5,50 para R$ 5,55, a previsão 
do dólar para 2024.

O mercado manteve o re-
sultado primário em -0,60% 
do PIB (pela décima semana 
seguida), assim como a estima-
tiva para 2025, ‘estacionada’ em 
-0,70% do PIB. ‘Imexível’ ficou 

em -0,50% do PIB a previsão 
para 2026, em -0,30% do PIB 
para 2027. 

Referência para avaliação da 
gestão econômica, a projeção 
da dívida líquida do setor públi-
co para 2024 ficou em 63,50% 
do PIB, mas caiu de 66,66% 
para 66,64% do PIB para 2025, 
e para 2026, de 69,22% do PIB 
para 69,11% do PIB. 

Divulgação site IDEME

Descontrole fiscal está na raiz do avanço firme da taxa oficial de inflação de 2024

O Ibovespa hoje fechou 
em leve alta, com investido-
res ainda à espera do pacote 
de corte de gastos do governo 
federal. Nesta segunda-feira 
(11), a principal referência da 
B3 terminou o pregão em alta 
de 0,03%, aos 127.873,70 pon-
tos, após oscilar entre máxima a 
128.095,17 pontos e mínima a 
127.306,45 pontos.

“Mercado bem volátil por 
aqui desde a abertura. É uma se-
mana que ainda conta com in-
dicadores relevantes, então vale 
a pena ficar atento aos dados 
que vão sair. Hoje a gente teve o 
efeito do Trump Trade, com o 
dólar subindo no mundo”, afir-
ma Rodrigo Cohen, analista de 
investimentos e co-fundador da 
Escola de Investimentos, desta-
cando que a expectativa de que 
o presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, irá im-
plementar políticas protecio-
nistas motiva a valorização da 
moeda americana em relação a 

outras divisas globais.
No mercado doméstico de 

câmbio, o dólar hoje fechou a 
sessão em alta de 0,59%, a R$ 
5,7695, após oscilar, ao lon-
go do dia, entre máxima a R$ 
5,8164 e mínima a R$ 5,7630.

O mercado também moni-
torou a divulgação da última 

edição do Boletim Focus. A 
mediana do relatório para a co-
tação do dólar no fim de 2024 
passou de R$ 5,50 para R$ 
5,55. Um mês antes, era de R$ 
5,40. Já a estimativa para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 
2024 subiu pela sexta semana 

seguida de 4,59% para 4,62%, 
mantendo-se acima do teto da 
meta de inflação, de 4,50%.

Na Bolsa brasileira, os pa-
péis da Vale (VALE3), de maior 
peso para o Ibovespa, termina-
ram o dia em queda de 3,27% 
e inibiram os ganhos do índice 
da B3 hoje. O contrato mais 
negociado do minério de fer-
ro na Bolsa chinesa de Dalian, 
para janeiro de 2025, fechou 
em baixa de 2,87%, cotado a 
762 yuans por tonelada, o equi-
valente a US$ 106,14. Já em 
Cingapura, recuou 1,67%.

Entre os destaques positivos 
do dia, estiveram as ações da 
Cogna (COGN3), que dispa-
raram 8,82%, com o mercado 
ainda reagindo positivamen-
te ao balanço da empresa. A 
companhia registrou prejuízo 
líquido de R$ 22 milhões no 
terceiro trimestre de 2024, uma 
redução de 71,6% ante o prejuí-
zo o mesmo período de 2023, 
(R$ 102,5 milhões).  

‘Resiliente’ à crise fiscal, bolsa sobe
Divulgação site Abefin

Mesmo sem cortes de gastos, bolsa ainda exibe leve alta 

Expectativa ‘freia’ a alta de futuros 

Dívida pública ‘bate’ 78,3% do PIB

Em mais um dia de espera 
pela divulgação do pacote de 
corte de gastos, os juros fu-
turos estiveram em alta nessa 
segunda-feira (11) também de 
pressão sobre o câmbio, mas 
sem a referência do mercado de 
Treasuries, que não operou em 
função de feriado nos EUA. Na 
reta final da sessão, porém, o 
movimento perdeu fôlego e as 
taxas reduziram o ritmo,  per-
to dos ajustes dos vencimentos 
de curto e longo prazo, com o 

mercado realimentando espe-
ranças de que a divulgação imi-
nente das medidas.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 13,11%, de 13,09% no 
ajuste de sexta-feira, e a do DI 
para janeiro de 2027 fechou em 
13,20%, de 13,13%. O DI para 
janeiro de 2029 terminou com 
taxa em 12,97%, estável.

O miolo da curva foi nova-
mente destaque na estrutura a 

termo, com o mercado adicio-
nando ainda mais prêmio dian-
te do aumento dos riscos da não 
convergência da inflação para 
a meta e da trajetória fiscal se 
tornar um caminho sem volta. 
As taxas seguem rodando nas 
máximas desde março de 2023 
e a ponta curta já indicava Selic 
terminal de 13,95% no meio da 
tarde. 

Para a reunião de dezem-
bro, os DIs apontavam 100% 
de chance de uma aceleração do 

ritmo de alta para 0,75 ponto 
porcentual no Copom de de-
zembro e de 72% na reunião de 
janeiro, contra 18% de proba-
bilidade de 0,5 ponto.

“Há toda uma ansiedade 
com relação ao pacote, sobre o 
tamanho e o que vem, se medi-
das mais paliativas ou estrutu-
rais. E tudo isso num cenário 
pior para emergentes desde a 
eleição americana”, afirma o 
chefe da mesa de operações do 
C6 Bank, Felipe Garcia.

A dívida líquida do setor pú-
blico - balanço entre o total de 
créditos e débitos dos governos 
federal, estaduais e municipais - 
chegou a R$ 7,117 trilhões em 
setembro, o que corresponde 
a 62,4% do PIB. Em agosto, o 
percentual da dívida líquida em 
relação ao PIB estava em 62% 
(R$ 7,026 trilhões).

No mês de setembro deste 
ano, a dívida bruta do governo 
geral (DBGG) - que contabiliza 
apenas os passivos dos governos 

federal, estaduais e municipais - 
chegou a R$ 8,928 trilhões ou 
78,3%, com redução em relação 
ao mês anterior, em termos de 
percentual do PIB (R$ 8,898 
trilhões ou 78,5% do PIB). A 
dívida bruta é usada para traçar 
comparações internacionais.

Já as contas públicas fecha-
ram o mês de setembro com 
saldo negativo, resultado do 
déficit em todas as esferas: Go-
verno Central, governos regio-
nais e empresas estatais. O setor 

público consolidado – forma-
do pela União, pelos estados, 
municípios e empresas estatais 
– registrou déficit primário de 
R$ 7,340 bilhões no mês de se-
tembro.

O valor é menor que o re-
sultado negativo de R$ 18,071 
bilhões registrado no mesmo 
mês de 2023. Nessa compara-
ção interanual, houve melhora 
nas contas do setor público 
consolidado em razão da me-
lhora nas contas do Governo 

Central, ainda que continue 
com déficit. No caso dos gover-
nos regionais, houve piora no 
déficit.

As Estatísticas Fiscais foram 
divulgadas nessa segunda-feira 
(11) pelo Banco Central (BC). 
No acumulado do ano, o setor 
público consolidado tem défi-
cit primário de R$ 93,561 bi-
lhões. Em 12 meses, contados 
até setembro deste ano, o resul-
tado negativo é de R$ 245,605 
bilhões.  
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CORREIO ESPORTIVO

Coletiva

Público

Torneio pode ter três cariocas

Mal fora

Adeus

SORTEIO

A FIFA anunciou a 

data do sorteio dos 

grupos para o Super 

Mundial de clubes 

do ano que vem. O 

sorteio será realizado 

em 5 de dezembro, 

às 15h em Miami. Será 

transmitido pelo stre-

aming FIFA+. O even-

to definirá os grupos 
dos 32 times participan-

tes. O modelo é o mesmo das últimas edições da Copa do 

Mundo: serão oito chaves com quatro clubes cada uma, 

com os times se enfrentando em turno único. Os dois me-

lhores colocados de cada grupo avançam para as oitavas.

Diante da crise momen-

tânea vivida pelo Vasco 

no Campeonato Brasilei-

ro, o presidente Pedrinho 

agendou uma entrevista 

coletiva para esta quinta 

(14) para explicar a situa-

ção vivida pelo clube.

Com média de 21.939 torce-

dores por partida no Nilton 

Santos, o Botafogo superou 

2023 e chegou a sua me-

lhor média de público no 

estádio desde 2012, quando 

a média de público come-

çou a ser contabilizada.

Só falta um classificado 
para o Super Mundial, que 

ocorrerá pela primeira vez 

de 15 de junho a 13 de ju-

lho de 2025. O último par-

ticipante será conhecido 

após a final da Libertado-

res, em 30 de novembro, 

entre Atlético-MG e Bota-

fogo. Os Estados Unidos 

sediarão a primeira edição 

do torneio neste formato. 

Serão 11 sedes e 12 está-

dios diferentes. Flamen-

go, Palmeiras e Fluminen-

se são os brasileiros que já 

estão classificados para o 
novo torneio.

Com 17 jogos disputados 

fora de casa, o Fluminense 

é o pior ‘visitante’ do Brasi-

leirão 2024. Ninguém per-

deu mais que o Flu, que 

teve 12 derrotas longe de 

seu estádio. A má fase pre-

ocupa os torcedores.

Gabigol não seguirá no 

Flamengo. Ele aceitou a 

proposta do Cruzeiro, com 

valores que giram em tor-

no de R$ 2,5 milhões por 

mês. Falta definir o tempo 
de contrato. Gabi quer um 

contrato de quatro anos.

FIFA

Sorteio ocorre em 5 de dezembro

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Contradições

Vergonha para a cidade de Amsterdã

Suspensão

Trump II

PLANEJADO

O ataque antisse-

mita que deixou ao 

menos cinco torce-

dores de um time 

israelense feridos em 

Amsterdã foi preme-

ditado e planejado 

em aplicativos de 

mensagem. Conver-

sas aconteceram em 

grupos no WhatsA-

pp e Telegram e foram 

divulgadas por jornais norte-americanos e britânicos. Se-

gundo o The Wall Street Journal e o Telegraph, as men-

sagens foram trocadas na quarta-feira (7), um dia antes 

da partida do Maccabi Tel Aviv contra o Ajax.

Parte marcante da cam-

panha eleitoral de Donald 

Trump foi quando ele virou 

‘atendente do McDonald’s’ 

por um dia. Agora eleito 

presidente novamente, 

Trump relembrou a brin-

cadeira em nova ação com 

a franquia de Fast Food.

O ministro da Defesa is-

raelense, Israel Katz, recu-

sou um cessar-fogo com 

o Hezbollah no mesmo 

dia em que o ministro dos 

Negócios Estrangeiros de 

Israel, Gideon Saar, disse 

estar havendo avanços 

nas negociações.

“Amanhã, após o jogo, 

teremos a parte dois da 

Caça aos Judeus”, diz uma 

das mensagens. O termo 

“Caça aos Judeus” é usado 

para designar uma série 

de ataques cometidos pe-

los nazistas em 1941, du-

rante a Segunda Guerra. 

Em outro grupo, partici-

pantes perguntam quem 

poderia levar fogos de arti-

fício. Eles também se refe-

rem aos israelenses como 

“cachorros com câncer”. 

“Chocante e desprezível”, 

disse a prefeita de Amster-

dã, Femke Halsema.

Por conta dos incessantes 

conflitos no Oriente Mé-

dio, principalmente envol-

vendo Israel, a companhia 

aérea alemã Lufthansa 
anunciou que irá prolon-

gar a suspensão de suas 

rotas aéreas com Tel-Aviv 

até o dia 15 de dezembro.

Nas redes sociais, o filho de 
Trump, Donald Trump Jr., 

publicou uma carta de de-

missão do pai endereçada 

ao McDonald’s. Na ‘carta’, 

Trump agradece a experi-

ência e diz que os apren-

dizados servirão a futuros 

empreendimentos.

Reprodução/ Instagram Reels

Torcida do Ajax foi antissemita

Ofensiva contra a Ucrânia

Punições ao Atlético-MG

Rússia lançou ofensiva para expulsar as forças da Ucrânia do sul

Caos na final da Copa do Brasil pode render interdição da Arena MRV

por Igor Gielow (Folhapress)

A semana começou com 
grande pressão militar da 
Rússia na Guerra da Ucrânia. 
Kiev afirma que Moscou des-
locou 50 mil soldados para 
tentar expulsar as forças re-
manescentes de Volodimir 
Zelenski na região russa de 
Kursk, e a situação no leste 
ucraniano piorou.

Além disso, há relatos de 
que a Rússia prepara uma ação 
grande em Zaporíjia, sul do 
país, aproveitando a anemia 
generalizada de forças de Kiev 
na região, que não vê grandes 
batalhas desde o ano passado.

O quadro é complicado 
para o presidente Zelenski, 
que na semana passada viu 
Donald Trump ser eleito nos 
EUA com a promessa de aca-
bar a guerra “em um dia”, su-
gerindo, embora ninguém sai-
ba bem seus planos, que pode 
cessar o apoio americano a 
Kiev para forçar um acordo 

que implique perdas territo-
riais aos ucranianos.

A ação em Kursk vinha 
sendo telegrafada havia duas 
semanas. Ucrânia, Otan e Co-
reia do Sul dizem que ela deve 
incluir parte dos estimados 12 
mil soldados que a ditadura 
norte-coreana teria colocado 
à disposição de Putin.

O russo não confirma nem 
nega isso, mas assinou no do-
mingo (10) o acordo militar 
de defesa mútua com Pyon-
gyang, que havia acertado 
em julho com Kim Jong-un. 
Segundo o tratado, um país 
ajudará o outro em caso de in-
vasão de seu território.

Tendo tido seu país invadi-

do pelo Kremlin, Zelenski fez 
o mesmo de forma surpreen-
dente no sul russo em agosto. 
A cartada, contudo, parece 
ter dado errado: os russos 
não pararam de pressioná-lo 
no leste do país, e sua posição 
está cada vez mais frágil.

Segundo estimativa na 
Rússia, talvez menos de 25% 
do território que havia aboca-
nhado ainda está nas mãos de 
Kiev, e agora começou o cerco 
final com os 50 mil soldados 
apontados pelo comandante 
da Forças Armadas ucrania-
nas, Oleksandr Sirskii.

Observadores ligados ao 
Kremlin confirmaram a movi-
mentação militar, mas não fa-
laram em números. Seja como 
for, 50 mil soldados é mais do 
que o dobro empregado por 
Zelenski na sua operação.

“[Os russos] estão tentan-
do desalojar nossas forças e 
avançar fundo no território 
que controlamos”, disse Sirs-
kii no Telegram.

O Atlético-MG será de-
nunciado no STJD por causa 
dos atos de violência na final 
da Copa do Brasil. O clube 
pode receber sanções que vão 
de multa a perda de manda de 
campo, além de ter a Arena 
MRV interditada. O Atlético 
deverá ser enquadrado no ar-
tigo 213 do CBJD (Código 
Brasileiro de Justiça Desporti-
va) por “deixar de tomar pro-
vidências capazes de prevenir e 
reprimir” confusões no estádio. 
O artigo cita desordens, inva-
são de campo e lançamento de 
objetos no gramado.

A punição é multa de R$ 100 
a 100 mil e também pode impli-
car em perda de mando de cam-
po de um a dez jogos. A perda do 
mando ocorre em casos graves 
em que há “prejuízo ao andamen-
to do evento esportivo”.

A interdição da Arena MRV 
pode ocorrer se for comprovada 
uma falta de infraestrutura ade-
quada, conforme previsto no 
artigo 211. Além da interdição, 
pode ser estabelecida multa de 
R$ 100 a 100 mil.

“A interdição do estádio é 
uma penalidade que se aplica 

quando a decisão impõe exi-
gências que precisarão ser cum-
pridas antes da reabertura da 
praça desportiva. Ela somente 
será solicitada se a análise em 
curso demonstrar que a Arena 
MRV não tem infraestrutura 
para garantir a segurança das 
partidas”, disse Paulo Dantas, 
procurador-geral do STJD.

O árbitro Raphael Claus 
registrou na súmula que bom-
bas foram arremessadas no gra-
mado, vindas da arquibancada 
onde estava a torcida mandante, 
em quatro momentos diferen-
tes: aos 9 minutos, aos 49, aos 

50 e aos 52 minutos de jogo. Os 
artefatos explodiram próximos 
aos jogadores. Copos plásticos 
também foram lançados em 
quatro situações.

A partida ficou paralisada 
por sete minutos após o gol do 
Flamengo por invasão de torce-
dor e “diversos objetos” atirados 
no campo. Os itens também fo-
ram arremessados pela torcida 
do Atlético na direção dos joga-
dores e na área técnica da equipe 
visitante. O homem que invadiu 
o gramado foi contido e retirado 
por seguranças.

Ainda teve laser no rosto do 

goleiro Rossi. O flamenguista foi 
alvo dos feixes de luz aos 12 e aos 
50 minutos da partida.

Depois do apito final, tam-
bém houve uma tentativa de in-
vasão “ostensiva” de torcedores 
do time da casa antes do início 
da premiação. Claus escreveu 
que a ação foi contida pela segu-
rança privada com posterior au-
xílio da Polícia Militar, que usou 
bombas de efeito moral.

O Atlético-MG emitiu nota 
e disse que vai colaborar com as 
autoridades para identificar os 
infratores e prestou suporte com-
pleto ao fotojornalista.

Thenews2/Folhapress

Fotoarena/Folhapress

Tropas ucranianas estão na mira das Forças Armadas russas

Torcida 
do Galo 
jogou 
bomba no 
gramado 
e feriu 
repórter

rússia pode estar 
preparando ataque

subiram números de 
bombardeios recentes

O general Oleksandr Sirs-
kii diz que houve choques com 
forças norte-coreanas, sem apre-
sentar provas. Um vídeo feito 
por drone que circula nos canais 
ucranianos mostra um soldado 
com uniforme russo após a ex-
plosão de uma granada com fei-
ções bastante semelhantes à de 
um coreano, mas não há confir-
mação disso.

Enquanto isso, na região de 
Donetsk, tropas de assalto russas 
entraram em ação em três dire-
ções, particularmente Pokrovsk, 

o centro logístico que, se cair, 
pode levar ao colapso das defesas 
russas na área, 1 das 4 anexadas 
ilegalmente por Putin em 2022, 
mas onde o Kremlin tem cerca 
de 60% do território sob seu con-
trole. Segundo Zelenski, a ação 
obrigou o reforço de tropas na 
região, o que dificulta ainda mais 
a situação geral da Ucrânia. Na 
segunda (11), um porta-voz mi-
litar ucraniano disse que há sinais 
de que os russos preparam uma 
ação grande em Zaporíjia, região 
da qual controlam cerca de 70%.

No ano passado, os ucrania-
nos tentaram cortar aquele ter-
ritório, que liga a Rússia à Cri-
meia, mas foram parados pela 
defesa de Moscou. A chamada 
linha Surovikin, batizada em ho-
menagem ao então comandante 
russo na guerra, que depois caiu 
em desgraça por ser aliado dos 
mercenários que se amotinaram 
em agosto de 2023, ainda está lá.

Quando passou por Zaporí-
jia na semana retrasada, a repor-
tagem viu baterias antiaéreas em 
toda a região.

“Os assaltos podem come-
çar logo  , e não estamos falan-
do de semanas, estamos espe-
rando que ocorram a qualquer 
dia”, disse o porta-voz Vladislav 
Volochin. Ele não sabe dizer se 
haverá uma grande ofensiva ou 
ataques pontuais.

Segundo o militar, houve 
um aumento nos bombardeios 
aéreos nas últimas três semanas, 
coisa de 40% a mais do que o 
normal, o que sugere a prepara-
ção de um avanço de infantaria e 
de blindados.

A Polícia Civil cumpre, 
nesta segunda (11), 11 manda-
dos de busca e apreensão con-
tra suspeitos de envolvimento 
em esquema de manipulação 
de jogos de futebol no Rio de 
Janeiro e lavagem de dinheiro. 
A Operação VAR, da Delega-
cia do Consumidor, investiga 

supostas fraudes ocorridas du-
rante a série B do Campeona-
to Carioca deste ano. Um dos 
alvos foi preso pela Interpol 
na sexta (8) em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. Os 
mandados foram expedidos 
pelo Juizado do Torcedor e 
Grandes Eventos.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a suspeita é de que resultados 
manipulados tenham favoreci-
do apostadores. A investigação 
começou depois de um jogo em 
que um clube venceu por 3 x 1 
no primeiro tempo, mas levou 
uma virada e perdeu por 5 x 3, 
beneficiando volume significa-

tivo de apostas esportivas feitas 
em uma empresa na Ásia.

A situação chamou a aten-
ção da Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Ferj), que denunciou o caso à 
Polícia Civil.

Por Victor Abdala 
(Agência Brasil)

Investigação de esquema de apostas no rio
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizou nesta 
segunda-feira (11) a nona au-
diência de conciliação sobre a 
Lei do Marco Temporal (Lei 
14.701/2023) para demarca-
ção de terras indígenas. 

Neste encontro, os inte-
grantes da comissão deba-
teram pontos relacionados 
à decisão da Corte no Re-
curso Extraordinário (RE) 
1017365, que derrubou a tese 
do marco temporal.

Um dos temas discutidos foi 
o chamado direito de retenção, 
no qual o proprietário das ter-
ras ocupadas pode retê-las até o 
pagamento de indenizações ou 
dos valores correspondentes às 
benfeitorias no espaço.

O Espaço Cultural do Supe-
rior Tribunal de Justiça promo-
ve, na terça, o lançamento do li-
vro Estudos sobre as Aplicações 
Jurídicas da Fraternidade – 
Uma Homenagem aos Profes-
sores Reynaldo Soares da Fon-
seca e Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas. A obra, organizada por 
Luciana Sabbatine Neves e Ana 
Cláudia Rodrigues de Faria, 
conta com prefácio do ministro 
Moura Ribeiro. A publicação 
celebra as contribuições dos 
ministros Reynaldo Soares da 
Fonseca e Ribeiro Dantas para 
a comunidade jurídica, por 
meio do fortalecimento do Es-
tado Democrático de Direito 
e da construção de um sistema 
judicial mais humano e justo.

O e-Título atingiu a mar-
ca de mais de 81,5 milhões de 
emissões nas Eleições Munici-
pais de 2024. 

O aplicativo móvel, que 
permite obter a via digital do 
título eleitoral, foi baixado por 
mais de 52% do eleitorado apto 
a votar no pleito. 

Lançado pela Justiça Elei-
toral em 2017, a plataforma já 
recebeu diversas atualizações 
para oferecer mais serviços não 
presenciais às eleitoras e aos 
eleitores. Com a troca das telas 
verdes pelas azuis, o app tam-
bém se tornou mais inclusivo 
ao proporcionar a visibilidade 
apropriada para pessoas com 
deficiência visual, com baixa vi-
são ou daltônicas.   

audiência 
sobre o marco 
temporal para
terras indígenas

Homenagem 
aos ministros 
Reynaldo e 
Ribeiro Dantas

e-Título atinge 
marca de 81,5 
milhões de 
emissões

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária desta quarta-feira 
(13/11), a auditoria operacio-
nal que avaliou o modelo de 
contratação da Companhia 
de Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e Parnaí-
ba (Codevasf ) para obras de 
pavimentação urbana (TC 
009.611/2023-1). O relator 
do processo é o ministro Jor-
ge Oliveira. A auditoria teve 
como foco os contratos assi-
nados após maio de 2022 que 
foram realizados por meio de 
Sistema de Registro de Preços. 
A questão principal é saber se 
a metodologia de contratação 
está adequada às melhores prá-
ticas de gestão.

auditoria 
que avaliou 
obras de 
pavimentação

TCU
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Combate à dengue

Governo e influenciadores digitais

Negociação Coletiva

Reuniões com representantes

Navegue Simples 

O Brasil recebeu nesta se-
gunda-feira (11) o certifica-
do de país livre da filariose 
linfática, doença popular-
mente conhecida como 
elefantíase. O documento 
foi entregue ao governo 
brasileiro pela Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) durante cerimônia 
na sede da Organização 
Pan-Americana da Saúde 
(Opas), em Brasília.

“Eliminar uma doença 
é um esforço muito gran-
de por conta das relações 
entre algumas doenças 
e a pobreza, uma relação 
de círculo vicioso. São os 

mais pobres os que mais 
adoecem e, quando eles 
adoecem, se tornam ain-
da mais pobres. Perdem 
produtividade, a família 
tem mais despesas para 
levar à unidade de saúde, 
à reabilitação”, avaliou o 
diretor da Opas, Jarbas 
Barbosa.

Em seu discurso, Jar-
bas Barbosa disse que eli-
minar doenças passíveis 
de erradicação deve ser 
estratégia prioritária. “Não 
é só sobre saúde pública. 
Estamos falando de um 
imperativo ético e moral”, 
afirmou.

Cerca de 10 minutos por 
semana fazem toda a 
diferença para eliminar 
focos do Aedes aegypti, 
responsável pela trans-
missão da dengue, além 
de Zika e Chikungunya. 
Atitudes simples como 
tampar caixas d’água, es-
vaziar recipientes e des-
cartar corretamente o 

lixo são essenciais para in-
terromper o ciclo de vida 
do mosquito e proteger 
milhares de vidas. A pre-
venção começa em casa 
e o impacto se reflete em 
toda a sociedade. O Plano 
de Ação para Redução da 
Dengue e outras Arbovi-
roses foi lançado pelo Mi-
nistério da Saúde 

Vinte e cinco influencia-
dores digitais estão no 
Palácio da Justiça, na 
segunda, para discutir a 
construção de um am-
biente virtual mais seguro 
para crianças e adolescen-
tes. O objetivo do encon-
tro, que integra o projeto 
Redes de Proteção, é evi-
denciar a necessidade de 
atuação conjunta entre o 

Governo Federal, a socie-
dade civil, os produtores 
de conteúdo para a inter-
net e os representantes 
das redes sociais para pro-
teger meninos e meninas 
na web. A imersão é uma 
parceria entre a Secretaria 
de Direitos Digitais, do Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), e a 
instituição Redes Cordiais

Nos dias 13 e 14 de novem-
bro, a Semana Nacional 
de Promoção da Negocia-
ção Coletiva do Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE) promoverá encon-
tros regionais nas 27 Su-
perintendências Regio-
nais do Trabalho em todo 
o Brasil. Com uma pro-
gramação diversificada, 
os eventos têm o objetivo 

de fortalecer o diálogo so-
cial, fomentar a cultura da 
negociação coletiva e ali-
nhar políticas de trabalho 
decente, reunindo repre-
sentantes de sindicatos, 
empregadores, e especia-
listas do setor.

Cada unidade estadu-
al terá uma agenda per-
sonalizada com palestras, 
mesas redondas.

Ao longo da manhã deste 
sábado, e encerrando as 
agendas que integram a 
última reunião ministe-
rial do G20 Brasil, a minis-
tra da Cultura, Margareth 
Menezes, realizou reuni-
ões bilaterais com repre-
sentantes de Portugal, Es-
tados Unidos, Indonésia 
e África do Sul. Coopera-
ção museal, a Troika 2025 

do G20, festivais e inter-
câmbio de profissionais 
e conhecimentos foram 
alguns dos temas abor-
dados. A primeira reunião 
em Salvador contou com 
as presenças da secretária 
de estado da Cultura de 
Portugal, Maria de Lurdes 
Craveiro, e da presidenta 
do Instituto Brasileiro de 
Museus, Fernanda Castro.

A Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários 
(ANTAQ) e o Ministério de 
Portos e Aeroportos apre-
sentaram, nesta segunda, 
os seis Grupos de Traba-
lhos do Navegue Simples 
que vão funcionar nos 
próximos anos. O primei-
ro, que está em atividade 
desde julho deste ano, 

trata-se da simplificação 
e a desburocratização de 
processos da ANTAQ e do 
ministério para os termi-
nais privados. Esse GT foi 
instalado logo após o lan-
çamento do programa. Os 
grupos terão caráter tem-
porário em ciclo de 12 me-
ses com a apresentação 
dos resultados em agosto. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Três países nas Américas ainda são endêmicos

Brasil recebe certificado de 
país livre da elefantíase

Pobreza eleva 300% o risco 
de ansiedade e depressão

Um relatório das Nações 
Unidas aponta que pessoas em 
situação de pobreza têm três 
vezes mais chances de desenvol-
ver problemas de saúde mental, 
como ansiedade e depressão. É 
o que aponta o relatório “Eco-
nomia do Burnout: Pobreza e 
Saúde Mental”. Cerca de 11% 
da população mundial sofre 
com algum transtorno mental. 

De acordo com o relator 
especial da Organização das 
Nações Unidas e autor do re-
latório, Olivier De Schutter, 
esse cenário está relacionado à 
obsessão pelo crescimento da 
economia e busca de riqueza, 
levando as pessoas a se subme-
terem a jornadas exaustivas de 
trabalho e condições de traba-
lho precárias. 

“Quanto mais desigual é 
uma sociedade, mais as pes-
soas da classe média temem 
cair na pobreza e com isso 
desenvolvem quadros de es-
tresse, depressão e ansiedade”, 
afirmou o relator.

Jornada de 24 horas por dia 
Segundo o relator, o prin-

cipal fator de risco é jornada 
de 24 horas por dia, 7 dias por 
semana, quando o trabalhador 
fica disponível sob demanda, e 
cita como exemplos os traba-

lhadores de aplicativos e plata-
formas digitais. 

De Schutter afirma que 
essa lógica “resulta em horários 
muito variáveis de trabalho, o 
que torna muito difícil manter 
um equilíbrio adequado entre a 
vida familiar e a vida profissio-
nal”. A incerteza quanto ao ho-
rário de trabalho e quantidade 
de horas a trabalhar tornam-se 
grandes motivadores de depres-
são e ansiedade.

Outro fator gerador de 

transtornos é a ansiedade cli-
mática. Estudos apontam que 
inundações, secas extremas, 
temporais destroem as fontes 
de renda da população, provo-
cando insegurança financeira e 
ansiedade. 

Ações 
O estudo propõe que os 

governos adotem medidas que 
reduzam as desigualdades e in-
seguranças, como políticas de 
renda básica universal (valor 

mínimo a que todos teriam 
direito para afastar a ameaça 
da pobreza), apoio a economia 
social e solidária e alterações do 
mundo do trabalho. 

O relator informou que 
organizações não governamen-
tais, sindicatos, movimentos 
sociais e acadêmicos trabalham 
na apresentação de alternativas 
ao crescimento econômico em 
consonância com a erradicação 
da pobreza, previstas para se-
rem apresentadas em 2025. 

Insegurança financeira e jornadas exaustivas são fatores
Freepik

É o que aponta o relatório “Economia do Burnout: Pobreza e Saúde Mental”

Mais de 4,4 milhões de 
alunos do segundo ao quin-
to ano do ensino fundamen-
tal da rede pública e privada 
participam, nesta terça-feira 
(12), da segunda fase da 3ª 
Olimpíada Mirim de Mate-
mática. A prova terá duração 
de 1 hora e 30 minutos.

A competição matemática 
é realizada pelo Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada 
(Impa) e promovida com recur-
sos dos ministérios da Educa-
ção (MEC) e da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI). 
Desde 2005, o Impa também 
organiza a Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática das Escolas 
Públicas (Obmep) destinada 
a alunos do 6º ano do ensino 
fundamental até o último ano 
do ensino médio.

O objetivo da olimpíada é 
aproximar as crianças da mate-
mática por meio de propostas 
lúdicas e criativas. A iniciativa 
também pretende identificar 
jovens talentos.

Ao todo, são mais de 30,7 
mil unidades de ensino parti-

cipantes de 4.037 municípios 
de todo o Brasil. A prova da 
segunda fase da Olimpíada 
Mirim é aplicada em um único 
dia em todo o Brasil e os estu-
dantes farão a prova na própria 
escola. A prova não será reapli-
cada aos alunos ausentes por 
quaisquer motivos no dia da 
aplicação da prova.

As provas da segunda fase 
serão corrigidas pelos profes-
sores da própria escola de 13 
a 22 de novembro. E as notas 
deverão ser cadastradas pelas 

instituições de ensino até 2 de 
dezembro, exclusivamente no 
site da olimpíada.

Olimpíada Mirim
A Olimpíada Mirim é com-

posta por duas fases. A primei-
ra etapa consiste em uma prova 
classificatória com 15 questões 
de múltipla escolha. Na segun-
da fase, a prova também terá 15 
questões objetivas.

Nesta terceira edição, a 
primeira fase foi realizada em 
27 de agosto e somente os es-

tudantes classificados poderão 
participar da prova da segunda 
fase, nesta terça-feira (12). 

O conteúdo das provas 
corresponde ao grau de esco-
laridade dos alunos, que são 
divididos nos níveis Mirim 1 
- segundo e terceiro anos do 
ensino fundamental - e Mirim 
2 - quarto e quinto anos do en-
sino fundamental.

Premiação
Diferente da Obmep, a 

competição mirim não conta 
com uma premiação a nível na-
cional. Os alunos de cada esco-
la competem entre si. No final, 
eles serão contemplados com 
certificados de premiação digi-
tal correspondente a medalhas 
de ouro, prata e bronze.

Todas as escolas inscritas re-
ceberão os certificados digitais 
correspondentes a medalhas 
de ouro, prata e bronze para 
condecorar os alunos com os 
melhores desempenhos na se-
gunda fase da olimpíada, con-
siderando a quantidade de alu-
nos inscritos em cada nível.

olimpíada Mirim de Matemática terça
Prefeitura de Louvreira

 A previsão é que 3,2 milhões de assentos seja ofertados
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A 1ª etapa do Feirão de Em-
pregos do Colégio Tecnológico 
de Goiás (Cotec), realizada en-
tre 7 e 9 de novembro, registrou 
8.856 atendimentos em Goiânia 
e outras sete cidades do estado. 
Promovido pelo Goiás Social, o 
evento ofereceu mais de 10 mil va-
gas de emprego e diversos serviços 
gratuitos à comunidade, como en-
caminhamentos para entrevistas e 
orientações sobre capacitação pro-
fissional. De acordo com informa-
ções divulgadas pela agência Cora 
Coralina, canal oficial do governo 
do estado, os trabalhadores parti-
cipantes da feira puderam se can-
didatar a vagas em setores como 
supermercados e fast food, além 
de receberem apoio para melho-
rar a empregabilidade.

O relatório da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Cuiabá (MT) 
revela avanços significativos na 
saúde pública no segundo qua-
drimestre de 2024. Comparado 
ao mesmo período de 2023, o 
município observou melhorias 
na estrutura de recursos huma-
nos, com o aumento de servidores 
efetivos de 58,05% para 73,17%, 
reduzindo a dependência de con-
tratos temporários. Além disso, 
houve crescimento de 36,57% nos 
atendimentos ambulatoriais, com 
3.783.489 procedimentos reali-
zados. Os procedimentos hospi-
talares também aumentaram em 
15,04%, totalizando 17.113. A 
expansão abrangeu ações de pro-
moção e prevenção à saúde, que 
passaram de 13.786 para 22.771. 

O Governo de Mato Grosso 
do Sul investiu mais de R$ 850 
milhões em saúde nos últimos 
quatro meses, com 86,49% desse 
valor vindo de recursos estaduais. 
O balanço do 2º quadrimestre de 
2024 (de maio a agosto) revela 
que os investimentos foram des-
tinados à construção e reforma 
de hospitais, aquisição de equipa-
mentos e insumos médicos, além 
da contratação de novos profis-
sionais de saúde. O objetivo é me-
lhorar a infraestrutura e garantir o 
acesso da população a tratamen-
tos de qualidade. Durante audiên-
cia pública, o secretário Maurício 
Simões Corrêa destacou a conclu-
são do Hospital Regional do mu-
nicípio de Dourados e as reformas 
em outras unidades de saúde.

Feirão de 
Empregos 
realiza 9 mil 
atendimentos

Saúde pública 
avança com 
aumento de 
atendimentos 

Governo 
investe R$ 850 
mi em saúde 
pública

GOIÁS MATO GROSSO  M. GROSSO DO SUL 

Com a chegada do período 
chuvoso, aumenta o risco de pro-
liferação do mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da dengue. Se 
você apresentar sintomas como 
dor de cabeça, dor no corpo, febre 
de 38°C, mal-estar, fadiga, náuseas 
e manchas vermelhas, procure 
imediatamente a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) mais próxima. A 
Atenção Primária é essencial para 
diagnóstico precoce e início do 
tratamento. Já nos casos graves, 
como sangramentos, dificulda-
de para respirar, dor abdominal 
intensa ou pressão arterial baixa, 
a recomendação é buscar uma 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA). A detecção precoce é fun-
damental para garantir um trata-
mento eficaz.

Atendimento 
para dengue 
no período 
chuvoso 

DISTRITO FEDERAL 

DF é referência em 
notificação de câncer

O modelo de notificação 
obrigatória de câncer adota-
do pelo Distrito Federal, re-
gulamentado pela portaria nº 
180/2019, tornou-se referên-
cia para outros estados, conso-
lidando o DF como pioneiro 
em vigilância oncológica.

Uma equipe técnica do 
estado de Rondônia, enviada 
pela Agência Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Agevisa-
-RO), esteve em Brasília para 
conhecer o sistema de moni-
toramento de casos de câncer 
desenvolvido pela Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF). 
Na última sexta-feira (8), o 
grupo visitou o Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT) 
para observar de perto o fun-
cionamento desse modelo.

A visita ocorreu entre os 
dias 4 e 8 de novembro, in-
cluindo apresentações sobre 
o Registro de Câncer de Base 
Populacional do DF (RCBP-
-DF) e orientações acerca da 
notificação compulsória e das 
práticas de monitoramento 

de registros hospitalares de 
câncer (RHCs). Durante o 
encontro, a equipe de Rondô-
nia acompanhou a rotina das 
visitas técnicas de monito-
ramento feitas pela SES-DF, 
bem como o tratamento das 
notificações oncológicas que 
vêm da rede privada, buscan-
do replicar o sistema em seu 
estado.

Desde a implantação da 
portaria nº 180/2019, a SES-
-DF tem registrado avanços 
significativos no controle de 
casos de câncer. Somente no 
ano de 2019, foram notifica-
das 10,7 mil ocorrências na 
rede privada. Número que 
subiu para 13,6 mil em 2023. 
Hoje, cerca de 40% das noti-
ficações são realizadas tanto 
na rede pública quanto na 
privada. Esse sistema permite 
uma visão integrada entre as 
redes e contribui para o pla-
nejamento de políticas e ações 
mais eficazes na saúde, apri-
morando as intervenções para 
controle do câncer no DF.

Detran de Goiás realiza 
leilão de 2,2 mil veículos

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás (Detran-
-GO) realizará na próxima 
quinta-feira (14/11), um leilão 
com cerca de 2,2 mil veículos. 
O certame inclui veículos re-
cuperáveis e sucatas, que estão 
disponíveis para visitação de 11 
a 13 de novembro no pátio da 
leiloeira, em Senador Canedo 
(GO). A visitação ocorre das 
9h às 11h30 e das 14h às 17h, 
com imagens ilustrativas dispo-
níveis nos sites do Detran-GO 
e da MC Leilão. Interessados 
em veículos recuperáveis po-

dem participar como pessoas 
físicas, enquanto a compra de 
sucatas está restrita a empresas 
de desmonte cadastradas nos 
Detrans, conforme a Lei Esta-
dual 19.262/2016 e a portaria 
692/2023. O leilão segue as 
normas da resolução 623/2016 
e da Lei 12.977/2014, com veí-
culos retidos por mais de 60 
dias. O Detran-GO alerta os 
participantes para evitar gol-
pes, recomendando que con-
sultem apenas os canais oficiais, 
já que os leilões são anunciados 
no Diário Oficial e no site.

Divulgação/Detran-GO

Leilão inclui veículos recuperáveis e sucatas

CORREIO CENTRO-OESTE

Documentário 

Ampliação 

Justiça 

Bilhete 

Regularização Programa 

Desaparecimento 

Estação 

Matrículas

Campanha 

A judoca Pietra Estrela 

Aquino, 17, conquistou 

a medalha de prata no 

Gymnasiade Sub-18, re-

alizado em outubro no 

Bahrein, país insular do 

Oriente Médio. Considera-

do o maior evento espor-

tivo escolar do mundo, o 

torneio teve a participa-

ção de atletas de diferen-

tes países. A medalha foi 

fruto de um longo proces-

so de preparação e com-

petições, com o apoio de 

programas do Governo 

do Distrito Federal (GDF), 

como o Bolsa Atleta e o 

Compete Brasília. Ao lon-

go de sua trajetória, Pietra 

já competiu em diversos 

países com o auxílio do 

Compete Brasília, que 

concede passagens para 

atletas de alto rendimen-

to. A judoca iniciou sua 

carreira no esporte aos 4 

anos e, em sete anos de 

competições, já colecio-

na títulos, incluindo ouros 

nos Jogos Escolares Bra-

sileiros e no Campeonato 

Brasileiro Sub-18. Ela al-

meja continuar subindo 

no ranking mundial e tem 

o objetivo de representar 

o Brasil nas Olimpíadas de 

Los Angeles em 2028.

O Programa de Estágio do 

Governo de Mato Grosso do 

Sul lançou um documen-

tário que narra histórias 

inspiradoras de estagiários, 

supervisores e gestores 

de diversas secretarias es-

taduais. O filme destaca 
a importância do estágio 

na formação profissional e 
pessoal, mostrando os de-

safios e conquistas.

A partir de segunda-feira 

(11), o Restaurante Comu-

nitário do Paranoá am-

pliou seus serviços, ofe-

recendo jantar a R$ 0,50 

e funcionando todos os 

dias, incluindo domingos 

e feriados. As refeições, 

que incluem café da ma-

nhã (R$ 0,50) e almoço 

(R$ 1), terão o custo total 

de até R$ 2.

O Disque Defensoria 129, 

da Defensoria Pública do 

Distrito Federal, facilita o 

acesso à justiça ao reduzir 

filas e otimizar atendimen-

tos. Pessoas em situação de 

vulnerabilidade social rece-

bem orientações e enca-

minhamentos sem custo. 

O canal agiliza a triagem e 

fortalece o acesso a solu-

ções jurídicas adequadas.

Os consumidores têm até 

30 de novembro para acu-

mular bilhetes no Progra-

ma Nota Fiscal Goiana e 

garantir até 10% de descon-

to no IPVA 2025. Basta fazer 

compras com CPF na nota 

no comércio do Estado. 

Cada R$ 100 em compras 

geram um bilhete válido 

para o desconto.

1,4 mil empresas em Mato 

Grosso precisam regula-

rizar documentos com a 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico para 

retomar benefícios dos 

programas Prodeic, Pro-

der e Proalmat. A suspen-

são afetou 288 empresas 

que não entregaram rela-

tórios exigidos.

O programa “Goiás Por 

Elas”, coordenado pela Se-

cretaria de Desenvolvimen-

to Social, entregou 162 car-

tões em cinco municípios 

entre 04 e 08/11. O auxílio 

beneficia mulheres vítimas 
de violência doméstica 

com medida de proteção 

ativa, garantindo seguran-

ça alimentar e autonomia.

O Corpo de Bombeiros de 

Mato Grosso localizou, no 

sábado (09), três pessoas 

desaparecidas desde sex-

ta (08) em uma fazenda 

em Peixoto de Azevedo. 

Elas se perderam após 

o GPS descarregar. Com 

apoio de familiares e uma 

aeronave, foram encon-

tradas em mata fechada, 

sem ferimentos.

O Governo de Goiás entre-

gou na segunda-feira (11) 

a nova Estação Palmito 

do BRT Leste-Oeste, den-

tro do projeto de reestru-

turação dos terminais e 

estações da Nova Anhan-

guera. Com arquitetura 

moderna e recursos tec-

nológicos, a estação foi 

liberada para operação já 

no início do dia.

Teve início na segunda-

-feira (11) o período de 

pré-matrículas para o ano 

letivo de 2025 nas escolas 

estaduais de Mato Grosso 

do Sul. As inscrições po-

dem ser feitas de forma 

digital, pelo portal, ou pre-

sencialmente na Central 

de Matrículas em Campo 

Grande. Ao todo, são 210 

mil vagas disponíveis.

A campanha “Fazer o 

Bem Tá Na Moda”, da 

Secretaria de Justiça do 

Distrito Federal, promove 

o empreendedorismo e 

a consciência financeira. 
200 mulheres doam rou-

pas e acessórios, que se-

rão vendidos por outras 

mulheres em vulnerabili-

dade social.

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Pietra foi medalhista no Sub-18, no Oriente Médio

Brasiliense conquista prata 
no mundial escolar de judô

Novos CAPS anunciados em 
Audiência Pública na CLDF 

Por: Thamiris de Azevedo

Durante Audiência Pública 
na Câmara Legislativa sobre assis-
tência psicossocial, foi anunciado 
por Daniel Radar, do escritório de 
representação da senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF), a 
construção de cinco novos Cen-
tros de Assistência Psicossocial 
(CAPS) na região no Distrito 
Federal.

Segundo a Pasta, serão inves-
tidos R$ 21 milhões nas obras de 

novos centros nas regiões admi-
nistrativas de Ceilândia, Gama, 
Taguatinga, Recanto das Emas e 
Guará. O investimento faz parte 
das emendas parlamentares in-
dividuais da senadora Damares 
Alves.

Ao Correio da Manhã, a sena-
dora afirmou que novos investi-
mentos decorrentes das emendas 
parlamentares também serão des-
tinados à saúde mental, e destaca a 
importância das construções.

“Brasília tem altos índices de 

automutilação e tentativas de sui-
cídio, especialmente entre jovens, 
e creio que podemos salvar vidas 
com maior investimento em uni-
dades que trabalhem tratamentos 
em saúde mental. Precisamos pre-
venir para salvar vidas”, destacou a 
senadora.

Segundo informações do 
Governo do Distrito Federal, a 
construção do CAPS na região 
do Gama deve iniciar na próxima 
semana. A obra está orçada em R$ 
3.685.840,94 milhões em uma 

área total de 3.500 m² com um 
projeto arquitetônico que prevê 
uma área construída de 741,23 m² 
que deve integrar espaços de con-
vivência.

O jornal entrou em contato 
com a Secretária de Saúde (SES) 
para saber sobre a previsão de 
abertura dos novos CAPS. Em 
nota, a pasta respondeu que as no-
vas unidades devem estar prontas 
até 2027.

Ação Civil Pública
Segundo Daniel, durante fala 

em audiência pública, o Governo 
do Distrito Federal foi conde-
nado, em 2018, a construção de 
novos 19 Centros de Atividade 
Psicossocial. A sentença decorre 
de uma Ação Civil Pública ajui-
zada pelo Ministério Público do 
DF (MPDFT), ocasião em que 
a instituição identificou o déficit 
em desconformidade com o pla-
no diretor.

A Ação teve início em 2010, 
mas só em 2018 houve condena-
ção. O DF pleiteou que não cabe 
ao poder Judiciário decidir imple-
mentação de política pública, mas 
o juízo manteve, em março deste 
ano, a decisão. Até agora, cin-
co unidades para atendimentos 
psicossociais foram construídas. 
Atualmente, o DF tem 18 CAPS.

Construção no Gama deve começar na próxima semana  
Geovana Albuquerque/Arquivo da Agência Saúde-DF

Ministério Público ajuizou ação para construção de mais Centros em 2010 
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Na tarde de sexta-feira (8), a 
Polícia Civil de Palmas, por meio 
da 1ª Divisão de Repressão a Nar-
cóticos (Denarc), prendeu um 
homem, de 37 anos, foragido por 
homicídio, e desmantelou um la-
boratório de refino de drogas no 
setor Sonho Meu, na capital. A 
operação foi resultado de investi-
gações que indicaram que o ho-
mem usava sua residência para o 
preparo e venda de entorpecentes. 
Durante diligências, a equipe da 
Denarc abordou o suspeito, que 
tentou enganar os policiais com 
um documento falso. Contudo, 
ao ser identificado, constatou-se 
sua identidade e o mandado de 
prisão em aberto. O indivíduo foi 
preso em flagrante e está à disposi-
ção da Justiça.

Na sexta (8), a Agência Re-
guladora dos Serviços Públicos 
do Estado do Acre (Ageac) visi-
tou a Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos de Rondônia 
(Agero) para fortalecer a coope-
ração técnica entre os estados. O 
encontro abordou o planejamen-
to de atividades, com foco na me-
lhoria do transporte intermuni-
cipal, e alinhou metas para 2025. 
O evento também confirmou o 
Primeiro Encontro Regional de 
Agências Reguladoras do Norte, 
que ocorrerá em Rio Branco em 
2025, reunindo agências do Acre, 
Rondônia e Amazonas para dis-
cutir desafios regionais, como sa-
neamento e transporte, buscando 
soluções para melhorar os serviços 
públicos.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM) realizou, entre a noite de 
sexta-feira (08) e a madrugada de 
sábado (09), a Central Integrada 
de Fiscalização (CIF) no Centro 
de Manaus, como parte da ope-
ração Hagnos. A ação, focada no 
combate à exploração sexual de 
crianças e adolescentes, fiscalizou 
hotéis, motéis e pousadas, com 
equipes de órgãos estaduais, mu-
nicipais e federais. Foram encon-
tradas irregularidades em todos 
os cinco estabelecimentos visto-
riados, incluindo a falta de docu-
mentos obrigatórios em um hotel, 
que foi notificado a regularizar a 
situação em 10 dias. A operação 
segue com ações educativas e de 
sensibilização.

Polícia Civil 
prende foragido 
e desmonta 
laboratório

Encontro 
entre agências 
reguladoras do 
AC e de RO

Operação 
combate 
crimes contra 
crianças 

TOCANTINS ACRE AMAZONAS 

Na madrugada de segunda-
-feira (11), a Polícia Civil do Pará, 
com apoio das polícias civis de 
Minas Gerais e do Rio de Janeiro, 
prendeu um dos principais crimi-
nosos de MG durante a operação 
“Escobar”. O homem, oriundo de 
Belo Horizonte, era líder do ‘Co-
mando Vermelho’ (CV) e atuava 
como principal fornecedor de 
maconha na região metropolita-
na de BH. Ele havia expandido 
rotas de tráfico para o Norte do 
país, com forte presença no Pará 
e investigado no estado. A prisão 
foi cumprida por sentença con-
denatória por tráfico de drogas, e 
o suspeito foi autuado por uso de 
documento falso. A operação des-
taca o fortalecimento do combate 
às facções criminosas no Norte.

Polícia Civil do 
Pará prende 
líder de facção 
em MG

PARÁ 

Pará abre consulta 
para licitação do BRT

A Agência de Controle e 
Regulação dos Serviços Pú-
blicos de Transporte do Pará 
(Artran) iniciou na segunda-
-feira (11) uma consulta pú-
blica para discutir a licitação 
do BRT Metropolitano. De 
acordo com a Agência Pará, 
o objetivo é colher contribui-
ções e questionamentos da 
população, que poderão ser 
enviados até 25 de novembro 
por meio de um formulário 
disponível no portal oficial da 
Artran (artran.pa.gov.br).

O projeto do BRT Me-
tropolitano, conduzido pelo 
governo estadual, prevê a in-
tegração entre terminais de 
Belém e municípios vizinhos, 
como Ananindeua, Maritu-
ba, Benevides, Santa Bárba-
ra e Santa Isabel. A licitação 
inclui a escolha da empresa 
responsável, que contará com 
uma frota de 265 ônibus ad-
quiridos com financiamento 
federal por meio do Programa 
Pró-Transporte FGTS, viabi-
lizado pela Caixa Econômica.

A frota será composta 
por 40 ônibus elétricos e 225 
movidos a Diesel Euro 6, que 
emitem menos poluentes do 
que os veículos atualmen-
te em circulação na Região 
Metropolitana de Belém. A 
chegada dos primeiros ônibus 
está prevista para dezembro.

Na consulta pública, a 
Artran destaca que, mesmo 
sem a exigência legal, a par-
ticipação popular foi aberta 
para garantir que os cidadãos 
tenham voz na etapa de licita-
ção. Para participar da consul-
ta, a população pode acessar 
o portal da Artran e clicar no 
banner da Consulta Pública 
003/2024, que direciona ao 
formulário.

O BRT Metropolitano, 
segundo o projeto, será ope-
rado por uma linha troncal 
que interligará os municípios. 
31 linhas farão a alimentação 
dessa linha principal, permi-
tindo que passageiros se des-
loquem com um único bilhete 
entre diferentes pontos.

Filme de TO ganha 
prêmios internacionais

O longa-metragem “O Ba-
rulho da Noite”, dirigido pela 
cineasta tocantinense Eva Pe-
reira, recebeu novos reconheci-
mentos internacionais ao ven-
cer prêmios em dois festivais de 
cinema. Segundo a Secretaria 
de Comunicação de Tocantins, 
a 11ª edição da Agenda Bra-
sil – Festival Internazionale di 
Cinema Brasiliano, realizado 
em Milão, o filme foi premiado 
como Melhor Filme de Ficção. 
Nos Estados Unidos, o longa 
conquistou as categorias de 
Melhor Longa-Metragem, Me-

lhor Roteiro e Melhor Atriz no 
Los Angeles Brazilian Film Fes-
tival (LABRFF 2024), desta-
cando a atuação de Emanuelle 
Araújo. Produzido com o apoio 
do Governo do Tocantins, o fil-
me contou com orientação do 
governador Wanderlei Barbosa 
(Republicanos) e parcerias das 
secretarias de Cultura (Secult) 
e de Comunicação (Secom). Os 
festivais em que “O Barulho da 
Noite” foi premiado são reco-
nhecidos pela promoção e in-
tercâmbio da cultura brasileira 
no cenário internacional.

Reprodução/Governo de TO

Longa de Eva Pereira vence na Itália e nos EUA
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No último sábado (09), 

mais de 350 mulheres 

participaram de uma edi-

ção do Curso de Defesa 

Pessoal Feminina, pro-

movido pelo Governo do 

Amazonas. Realizado na 

Arena da Amazônia, em 

Manaus, e coordenado 

pela Secretaria de Esta-

do do Desporto e Lazer 

(Sedel), o curso ofereceu 

noções de defesa pes-

soal com atividades em 

grupo, alongamentos e 

técnicas de luta. O curso 

é dividido em dois módu-

los e tem como objetivo 

despertar o interesse das 

participantes em práticas 

esportivas, além de ofe-

recer ferramentas para 

autoproteção. Nas aulas, 

são aplicados exercícios 

que também abordam 

aspectos psicológicos da 

autodefesa, ensinando as 

mulheres a manterem a 

calma e a tomarem deci-

sões rápidas em situações 

de risco. Desde a criação, 

o Curso de Defesa Pessoal 

Feminina já formou mais 

de 1.500 mulheres, com 

edições realizadas em 11 

bairros de Manaus, na Vila 

Olímpica da capital e em 

Parintins.

O Governo do Acre pagou, 

no último sábado (9), R$ 

30 milhões em benefícios 

do Bolsa Qualificação para 
7.187 servidores da saúde. 

O valor médio pago de 

R$ 4.100 por servidor foi 

depositado em contas do 

Banco do Brasil, com pre-

visão de pagamento até 11 

de novembro em outros 

bancos. 

O governo do Pará investe 

em capacitação e melho-

rias no ambiente de ne-

gócios para a COP 30, que 

será em Belém em 2025. 

Em 2024, o estado regis-

trou 70.313 novas empre-

sas. A Junta Comercial 

do Pará reduziu o tempo 

de abertura de empresas 

para até 48 horas e imple-

mentou o Pix.

A Imprensa Oficial do Ama-

zonas (IOA) completou 

quatro anos de serviços 

editoriais, alcançando 10 

mil páginas diagramadas. 

O setor promove a cultura 

regional, resgatando histó-

ria, literatura e arte locais, 

e tem prioridade nos con-

tratos com órgãos públicos 

estaduais, conforme o De-

creto nº 42.993.

A Secretaria de Meio Am-

biente e Sustentabilidade 

do Pará atuou em Uruará, 

Medicilândia e Mojuí dos 

Campos, para mais de 600 

pessoas. Técnicos valida-

ram o Cadastro Ambiental 

Rural (CAR) e encaminha-

ram propriedades para 

adesão ao Plano de Recu-

peração Ambiental.

A Universidade Federal 

de Rondônia (UNIR) abriu 

seleção para o Programa 

de Residência Médica 

em Medicina de Família 

e Comunidade. São 5 va-

gas para a turma de 2025, 

com inscrições de 12/11 a 

13/12. O curso dura 2 anos 

e inclui vagas para pesso-

as pretas e pardas.

Em 8/11, foi realizada a 

primeira reunião entre 

as equipes de transição 

da Prefeitura de Belém, 

com a atual gestão e a do 

prefeito eleito Igor Nor-

mando (MDB). O encon-

tro oficializou a comissão 
e definiu um cronograma 
de trabalho, com reuniões 

às terças e quintas-feiras.

A Secretaria de Educação 

de Roraima realiza o proje-

to “Horta na Escola”, com o 

plantio de mudas de horta-

liças em escolas estaduais, 

entre 5 e 12 de novembro. 

A ação envolve alunos e 

servidores, promovendo 

conscientização ambien-

tal e sustentabilidade, por 

meio de atividades práticas 

e educativas.

O Governo do Amapá apre-

sentará na COP29, que co-

meçou na segunda-feira (11) 

no Azerbaijão, o Plano Esta-

dual de Apoio à Sociobioe-

conomia. O projeto mapeia 

o mercado sustentável e 

fortalece cadeias produti-

vas locais, como açaí e setor 

florestal, facilitando o aces-

so a mercados nacional e 

internacional.

O Governo do Tocantins, 

por meio da Agência de Mi-

neração (Ameto), realiza o 1º 

Fórum da Mineração do Es-

tado no dia 6 de dezembro. 

O evento, em Palmas, con-

tará com palestras e deba-

tes sobre o setor, com a pre-

sença do ex-ministro Raul 

Jungmann e a Associação 

Mineral Nacional, além de 

empresários.

No segundo dia do Enem 

2024, o Acre reforçou a se-

gurança com 600 câmeras 

de videomonitoramento 

e 130 policiais. A Secreta-

ria de Justiça e Segurança 

Pública (Sejusp) garantiu 

a proteção dos candidatos 

em Rio Branco e no interior, 

assegurando um ambiente 

tranquilo para as provas.

Julcemar Alves / Sedel-AM

Mais de 1,5 mil se formaram desde a criação do curso

Mais de 350 mulheres fazem 
curso de defesa no AM

Evento literário em Macapá 
valoriza cultura regional

No último fim de semana, 
dias 9 e 10, Macapá sediou a 
Folia Literária Internacional 
do Amapá, realizada no Parque 
do Forte. O evento, promovido 
pelo Governo do Estado com o 
apoio dos senadores Davi Al-
columbre (União) e Randolfe 
Rodrigues (PT), buscou pro-
mover o mercado editorial, in-
centivar a leitura e aproximar a 
população de autores e artistas.

A oficina de fantoches, rea-
lizada para jovens e adultos, foi 
um dos destaques, explorando 
o potencial criativo do públi-
co na arte de contar histórias 
com bonecos. O evento tam-
bém deu espaço a novos autores 
amapaenses, como Ana Cris-
tina Tracaioly e Bárbara Cos-
ta Ribeiro, que lançaram suas 
obras independentes no palco 
Ibis Amazonas.

Ainda no sábado, um deba-
te sobre literaturas de fronteira 
reuniu escritores renomados no 
auditório Barracão das Multi-
vozes. O encontro abordou te-
mas como a convivência entre 
culturas na região amazônica e 
contou com a participação do 
escritor Dominique Martin, da 
Guiana Francesa. A programa-
ção incluiu atividades intera-
tivas promovidas pelo Centro 

de Educação Profissional e Ar-
tes Visuais Cândido Portinari, 
com exposições e oficinas de ca-
ricatura. Para o público infan-
til, teve contação de histórias e 
intervenções artísticas, criando 
um ambiente de interação e in-
centivo à leitura, estimulando o 
interesse pela literatura de for-
ma lúdica.

A programação musical do 
evento promoveu o diálogo en-
tre a literatura e a música, com 
apresentações de artistas locais 

e nacionais. A interação entre 
essas linguagens artísticas foi 
debatida em mesas temáticas, 
que contaram com a presença 
dos amapaenses Zé Miguel e 
Rafael Senra, além dos músi-
cos Thiago Amud, do Rio de 
Janeiro, e Celso Viáfora, de São 
Paulo.

A Folia Literária também 
abriu espaço para a discussão 
sobre literatura LGBTQIA+, 
com uma roda de conversa no 
sábado. Autores da comunida-

de expuseram desafios enfren-
tados em suas trajetórias, desta-
cando a importância de eventos 
como esse para a diversidade 
nas produções literárias.

O evento encerrou-se no 
domingo com uma programa-
ção musical diversa, que reuniu 
artistas do Amapá, Pará e Suri-
name no palco Remanso. Entre 
os destaques, estavam o grupo 
Poetas Azuis, Ray Neiman e 
Patrícia Bastos, além de Finéias 
Nelluty e Vital Lima.

Feira no Parque do Forte reuniu escritores, músicos e artistas
Nayana Magalhães/Agência Amapá

A folia literária divulgou o trabalho de artistas locais e promoveu a arte amapaense



12 Terça-feira, 12 de Novembro de 2024NORDESTE

A Unidade de Atendimen-
to ao Doador do Hemocentro 
Regional de Sobral completou, 
em novembro, dois meses de 
funcionamento, alcançando 
mais de 860 doações voluntá-
rias de sangue e 59 cadastros de 
medula óssea. O equipamento, 
pertencente ao Centro de He-
matologia e Hemoterapia do 
Ceará, unidade da Secretaria da 
Saúde do Estado, está localiza-
do no Centro de Convenções 
da cidade, na Av. Dr. José Ari-
mathéa e Silva, 300. A unidade 
funciona de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 18h, e aos sábados, 
das 8h às 12h.O Hemocentro 
Regional de Sobral é responsá-
vel pela demanda transfusional 
em 59 municípios cearenses.

Na tarde da última sexta-fei-
ra (08), o Governo do Mara-
nhão, por meio da Secretaria de 
Estado do Esporte e Lazer, rea-
lizou solenidade para a entrega 
dos uniformes oficiais das de-
legações maranhenses que vão 
representar o estado nos Jogos 
da Juventude, em João Pessoa, e 
nas Paralimpiadas Escolares, na 
cidade de São Paulo. O evento 
aconteceu na Sala de Imprensa 
do Ginásio Georgiana Pflue-
ger do Edifício João Goulart, 
Centro Histórico de São Luís, 
e contou com a presença  do se-
cretário da Sedel, Naldir Lopes, 
de atletas, professores, pais e 
responsáveis. O Maranhão terá 
representantes em seis modali-
dades esportivas.

Um avião da Latam que 
operava a rota entre o Recife 
e Guarulhos, em São Paulo, 
precisou retornar ao aeroporto 
da capital pernambucana após 
apresentar problemas técnicos, 
na tarde do último domingo 
(10). Vídeos compartilhados 
em redes sociais mostram a 
aeronave sobrevoando em cír-
culos em Olinda, na Região 
Metropolitana do Recife. De 
acordo com dados da platafor-
ma especializada FlightRadar, 
a aeronave fez ao menos seis 
voltas sobre a região antes de 
pousar no Aeroporto do Reci-
fe. A Latam, por meio de nota, 
explicou que o voo retornou ao 
aeroporto de origem “devido à 
necessidade de manutenção”.

Hemocentro 
de Sobral 
já recebe 
doações

Destaque 
para jogos da 
Juventude e 
Paralímpiadas 

Avião da 
Latam tem 
problema após 
decolagem

CEARÁ MARANHÃO PERNAMBUCO

O Fundo das  Nações Uni-
das para a Infância anunciou 
na última quarta-feira (06), 
durante reunião com a gover-
nadora Fátima Bezerra (PT), a 
lista dos 73 municípios do Rio 
Grande do Norte que no pós-
-pandemia obtiveram avanços 
acima da média nacional nas 
políticas públicas voltadas para 
crianças e adolescentes e fo-
ram contemplados com o Selo 
Unicef. Foram considerados 
indicadores como vacinação, 
índice de abandono escolar, 
proteção contra violências, 
redução de gravidez na ado-
lescência, matrícula no ensino 
médio, atendimento de famí-
lias nos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS).

Governo 
avança em ato 
do Selo Unicef 
na região

R.G. DO NORTE

Ações impactam 
trânsito em Salvador

No período de um ano, 
Salvador teve pelo menos 85 
interrupções do transporte 
público por causa de conflitos 
relacionados à segurança pú-
blica. É o que revela o estudo 
inédito Catraca Racial: o im-
pacto da segurança pública na 
mobilidade urbana da capital 
da Bahia, divulgado na última 
segunda-feira (11).  A pesqui-
sa mostra que as interrupções 
afetaram 30 bairros da capital 
baiana, majoritariamente ha-
bitados por pessoas negras. Ao 
todo, foram 316 horas de inter-
rupção no transporte público 
registradas em 15 dos episódios 
mapeados, o equivalente a 13 
dias sem acesso à mobilidade 
urbana. Realizado em parcerias 
da Iniciativa Negra por uma 
Nova Política sobre Drogas, 
do Observatório da Mobilida-
de de Salvador e do Instituto 
Fogo Cruzado, o estudo anali-
sou o período de 4 de agosto de 
2023 a 15 de agosto de 2024, a 
partir de registros disponibili-
zados pela Prefeitura de Salva-

dor, por meio da Lei de Acesso 
à Informação. Na avaliação do 
historiador e diretor-executivo 
da Iniciativa Negra por uma 
Nova Política sobre Drogas, 
Dudu Ribeiro, o levantamento 
evidencia o impacto da segu-
rança pública na mobilidade a 
operações ligadas a ataques ou 
conflitos entre grupos armados, 
incluindo operações policiais.

“A população negra e pe-
riférica de Salvador hoje sofre 
até para permanecer em suas 
comunidades, devido aos con-
flitos recorrentes produzidos 
por um modelo violento de 
segurança pública. Mas tam-
bém sofre se precisa deixar a 
sua moradia para acessar direi-
tos em outras áreas da cidade. 
Se não há mobilidade urbana, 
compromete-se o direito à saú-
de, à educação, à geração de 
renda e ao lazer. É como se o 
Estado construísse uma catraca 
racial não visível, mas que defi-
ne quem, quando e para onde 
pode se mover em Salvador”, 
avalia Dudu Ribeiro.

Nordeste recebe R$ 1 
bi do Fundo Clima

O Nordeste se destacou 
entre as regiões beneficiadas 
pelo Fundo Clima do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
De abril a outubro, foram 
aprovados R$ 7,3 bilhões para 
o programa, com R$ 1 bilhão 
destinado a projetos climáticos 
no Nordeste — valor 19 vezes 
maior do que o alocado em 
2022, que foi de R$ 51 milhões. 
A região, ao lado do Norte, tem 
recebido atenção especial do 
fundo, vinculado ao Minis-
tério do Meio Ambiente e da 

Mudança do Clima, que bus-
ca ampliar investimentos em 
sustentabilidade e resiliência 
urbana. O total aprovado pelo 
Fundo Clima até agora repre-
senta 70% dos recursos federais 
reservados para a mitigação cli-
mática este ano. As iniciativas 
priorizam transição energética 
e substituição de combustíveis 
fósseis, elementos essenciais 
para os estados nordestinos se 
adaptarem às metas ambientais 
e econômicas de baixo carbono. 
A meta do BNDES é chegar a 
R$ 10 bilhões.

Divulgação/BNDES

Valor é 2,5 vezes maior que na década de 2013 a 2023

CORREIO NORDESTE

CIDH

Assembleia

Seleção 

Radioterapia 

Corrida Novidade

Negócios

Suspensão 

Kits

Plantio

O 1° Tenente Pedro Bento, 

do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Piauí, 

conquistou uma importan-

te medalha de bronze no 

Campeonato Mundial de 

Judô de Veteranos 2024, 

reafirmando o talento e a 
dedicação dos atletas bra-

sileiros nas competições 

internacionais. O campeo-

nato, realizado em Las Ve-

gas entre os dias 5 e 7 de 

novembro, reuniu centenas 

de judocas veteranos de 

diversos países, todos com 

o objetivo de representar 

suas nações e alcançar no-

vos feitos no esporte. Pedro 

Bento destacou-se, enfren-

tando competidores de alto 

nível e garantindo seu lugar 

no pódio. Essa conquista 

vem se somar ao título de 

Vice-Campeão Pan-Ameri-

cano de Judô, modalidade 

Katas e Veteranos, obtido 

em Bogotá, na Colômbia, 

demonstrando a evolução e 

o compromisso do tenente 

com o judô, uma modalida-

de que exige não só habili-

dade técnica, mas também 

resiliência e preparo men-

tal. Sua trajetória inspira 

outros atletas e comprova o 

impacto do esporte na vida 

militar.

Além da atenção para a 

saúde do homem, no-

vembro é o mês em que 

se lembra a conscientiza-

ção para o cuidado com a 

diabetes. No marco do Dia 

Mundial da Diabetes, ce-

lebrado na próxima quin-

ta (14), o Centro Integrado 

de Diabetes e Hiperten-

são (CIDH), unidade da 

Secretaria da Saúde.

O Governo do Estado  do 

RN enviou à apreciação 

da Assembleia Legislativa 

projetos de leis voltados à 

legislação tributária, com 

mudanças que devolvem 

e asseguram o reequilí-

brio econômico-financei-
ro ao Estado, garantindo 

a manutenção de serviços 

essenciais à sociedade, e 

que trazem benefícios.

A Universidade Estadual 

do Piauí (Uespi) lançou 

edital de seleção para a 

VII Turma do Programa de 

Residência Multiprofissio-

nal em atenção à Terapia 

Intensiva - PRMATI. Estão 

sendo disponibilizadas 27 

vagas, distribuídas igual-

mente para as áreas de 

Enfermagem, Fisioterapia 

e Psicologia.

O governador Rafa-

el Fonteles participou, 

na segunda-feira (11), da 

inauguração do primei-

ro serviço de radioterapia 

100% público do Piauí, no 

novo prédio do Hospital 

Universitário da Universi-

dade Federal do Piauí, lo-

calizado no bairro Ininga, 

zona Leste de Teresina.

O Governo do RN, por 

meio do Programa Es-

tadual de Qualidade de 

Vida e Saúde no Trabalho, 

realizou na manhã deste 

sábado a 12ª Corrida do 

Servidor Nota Potiguar. 

Neste ano, a tradicional 

corrida de rua do funcio-

nalismo público estadual 

atraiu 1.500 pessoas.

Educação de qualidade 

para a juventude de For-

taleza. Na segunda-feira 

(11), o governador Elmano 

de Freitas visitou as obras 

do novo prédio da Escola 

Estadual de Ensino Mé-

dio (EEM) Professor Paulo 

Ayrton de Araújo, localiza-

da no bairro Cajazeiras, na 

Capital.

Em 2024, a Agência de 

Fomento e Desenvolvi-

mento do Piauí já liberou 

cerca de R$ 12 milhões 

para empreendedores do 

setor turístico do estado. 

O ranking das cinco cida-

des mais contempladas 

pelo apoio financeiro da 
agência inclui Teresina 

(R$ 4,7 milhões), Parnaíba 

(R$ 1,7 milhão).

O Tribunal de Contas da 

União negou um pedido 

de medida cautelar para 

suspender as obras de 

construção do Complexo 

Viário Senadora Maria do 

Carmo, entre os bairros 

Inácio Barbosa e Coroa 

do Meio, em Aracaju. O 

projeto também prevê a 

construção de 2,34 quilô-

metros de ciclovias.

O programa Siga Antena-

do MA, abriu uma nova 

fase de agendamento, em 

148 cidades do Maranhão, 

para oferecer kits gratui-

tos de antenas digitais 

para famílias que ainda 

utilizam parabólicas tra-

dicionais. O beneficiário 
deve ter em mãos o CPF 

ou o NIS do responsável 

pela família.

A safra de grãos 2024/2025 

no oeste da Bahia segue 

em andamento, com os 

produtores intensifican-

do as atividades de se-

meadura, especialmente 

da soja. De acordo com 

dados da Associação de 

Agricultores e Irrigantes 

da Bahia, desde o início 

da safra, em 8 de outubro.

ASCOM/PI

A competição aconteceu em Las Vegas

Tenente do Piauí conquista 
medalha em Mundial de Judô

Maranhão registra queda 
do desmatamento geral

O Maranhão está entre os 
estados que registraram queda 
significativa no desmatamen-
to tanto no bioma Amazônia 
quanto no Cerrado, segundo 
dados divulgados pelo Gover-
no Federal na última quinta-
-feira (6). As estatísticas foram 
reveladas no contexto do lan-
çamento de um pacto voltado 
à prevenção e controle do des-
matamento e incêndios no Cer-
rado. A iniciativa envolve os 
estados que compõem a região 

do Matopiba — Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia — áreas 
que concentraram 76,4% do 
desmatamento no bioma Cer-
rado entre agosto de 2023 e ju-
lho de 2024.

No Maranhão, a área desma-
tada no Cerrado caiu 15,05% 
entre agosto de 2023 e julho 
de 2024, enquanto na Amazô-
nia a redução foi de 14,96% no 
mesmo período. O secretário 
de Estado do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais, Pedro Cha-

gas, destacou que essa redução 
reflete o compromisso do go-
verno estadual em equilibrar a 
preservação ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 
Segundo ele, a gestão do go-
vernador Carlos Brandão tem 
investido em ações como in-
centivo à produção sustentável, 
diálogos para a conscientização 
dos produtores, maior agili-
dade nas licenças ambientais, 
além de intensificar a fiscali-
zação contra desmatamento 

ilegal. A nível nacional, o des-
matamento no bioma Cerra-
do caiu 16,7% entre agosto de 
2023 e julho de 2024 em com-
paração ao período anterior, 
graças, em parte, ao trabalho 
conjunto dos estados do Ma-
topiba. Já na Amazônia, a redu-
ção do desmatamento alcançou 
45,7% nos últimos dois anos, 
com a área desmatada em 2022-
2023 sendo de 9.064 km². Esse 
número marca a primeira vez 
desde os anos 2004-2006 que 
houve uma queda consecutiva 
maior que 25% nos índices de 
desmatamento da Amazônia. 
O pacto firmado entre o Go-
verno Federal e os estados do 
Matopiba é uma parte essencial 
da implementação da 4ª Fase do 
Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento 
e das Queimadas no Cerrado, 
que vai de 2023 a 2027. Esse 
plano visa intensificar a cola-
boração entre as esferas federal 
e estadual para reforçar a fisca-
lização e punir desmatamentos 
ilegais em propriedades rurais. 
Entre as metas estão o aprimo-
ramento das normas e rotinas 
para garantir transparência nas 
autorizações de supressão de 
vegetação e embargos, além de 
elaborar estratégias.

76,4% do desmatamento ocorreu nos estados da região 
Thomas Bauer / Agência Brasil

No Cerrado o Maranhão registrou queda de 15,05% da área desmatada
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Governo da Bahia vai leiloar bens
 A Secretaria da Administra-

ção (Saeb) publicou, no Diário 
Oficial do Estado (DOE) desta 
sexta-feira (01), o Edital Saeb 
004/2024, para leiloar 129 lo-
tes de bens públicos, avaliados 
em R$ 1,8 milhão. O certame 
será realizado no dia 27 de no-
vembro. Serão apregoados veí-
culos, material de informática, 
equipamentos eletrônicos, den-
tre outros. Destaque para ma-
quinários gráficos da Empresa 
Gráfica da Bahia, entre eles 

impressoras rotativas, avaliados 
em R$ 200 mil. O período para 
visitação dos bens será entre os 
dias 18 e 26 de novembro (com 
intervalo nos dias 20, 23 e 24). 
Os itens estarão à disposição 
para vistoria dos interessados 
em Salvador, Feira de Santana e 
Teixeira de Freitas e Simões Fi-
lho. A leiloeira Kátia Cerqueira 
da Silva Casaes foi a escolhida 
por sorteio eletrônico para co-
mandar o certame. 

O leilão será do tipo maior 

oferta ou lance, ou seja, aquele 
que oferecer o valor mais alto 
arremata o lote. Os interessa-
dos podem conhecer todos as 
regras do Leilão acessando o 
Edital 004/2024, no site Com-
prasnet.Ba (www.comprasnet.
ba.gov.br). A descrição dos 
Lotes e as fotos bens apregoa-
dos também estarão dispostos 
no website do leiloeiro oficial 
www.kcleiloes.com.br. O Lei-
lão será realizado eletronica-
mente pelo site www.kcleiloes.

com.br, a partir das 9h30 do 
dia 27 de novembro. Para par-
ticipar, os interessados devem 
realizar seus cadastros no web-
site da leiloeira em até 48 horas 
antes do início do leilão. De-
pois de realizar a inscrição, os 
participantes poderão oferecer 
lances de forma antecipada nos 
lotes, dez dias antes do certame, 
eletronicamente, utilizando o 
mesmo site. Dentre os 129 lo-
tes do certame, 60 são compos-
tos por veículos. 

CORREIO OPINIÃO

Por Jussara Lima*

A participação femi-
nina na política é um as-
pecto fundamental para 
a promoção da diversi-
dade e da eficácia demo-
crática, além de garantir 
que as políticas públicas 
abordem as necessidades 
específicas das mulheres. 
No entanto, as eleições 
de 2024 no Brasil eviden-
ciam que a representa-
tividade feminina ainda 
enfrenta desafios signifi-
cativos.

Neste ciclo eleitoral, 
a necessidade de ações 
efetivas de fiscalização 
se tornou evidente para 
assegurar o cumprimento 
da legislação eleitoral que 
determina uma cota mí-
nima de 30% para candi-
daturas femininas. Infe-
lizmente, dados recentes 
mostram que essa cota foi 
ignorada em mais de 700 
municípios brasileiros, 
refletindo uma realidade 
preocupante.

A sub-representação 
das mulheres nos espa-
ços políticos compro-
mete a qualidade das 
políticas públicas no 
país. A presença femini-
na nos Parlamentos é es-
sencial, pois são espaços 
políticos onde a maioria 
decide. A participação 
feminina minoritária na 
política, apesar de as mu-
lheres representarem, em 
termos demográficos, a 
maior parte da popula-
ção, fragiliza a sua for-
ça política. Os reflexos 
dessa sub-representação 
têm sido a dificuldade 
de aprovação de projetos 
e a carência de políticas 
públicas de seu interesse 
mais direto.

De acordo com um 
levantamento do Ob-
servatório da Mulher 
na Política, as mulheres 
representaram mais de 
30% das candidaturas nas 
eleições deste ano, com 
279.011 candidaturas 
masculinas e 152.930 fe-
mininas, resultando em 
64,59% e 35,41%, respec-
tivamente. Embora tenha 
ocorrido um aumento de 
um ponto percentual nas 
candidaturas femininas 
em comparação a 2020, 
o total de registros caiu, 
com uma redução de 55 
mil para homens e 22 mil 
para mulheres. Jussara 
enfatiza a importância 
de um futuro com maior 

representação feminina: 
“Juntas podemos mudar a 
história.”

Os dados do DataSe-
nado revelam que, en-
tre as candidaturas de 
2024, apenas 15% foram 
de mulheres, enquanto 
85% foram de homens. 
A situação é ainda mais 
alarmante entre os elei-
tos, onde apenas 13% são 
mulheres e 87% são ho-
mens. Nas capitais brasi-
leiras, nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro 
turno, ressaltando a ur-
gência de mudanças nes-
sa realidade.

Em um contexto 
mais amplo, o Brasil 
ocupa a 134ª posição 
no ranking da União 
Interparlamentar, que 
avalia a porcentagem 
de mulheres no Parla-
mento em 183 países, 
sendo o país com a pior 
classificação na Améri-
ca Latina. Desde a im-
plementação das cotas 
em 2009, a efetividade 
de sua aplicação pelos 
partidos tem sido insa-
tisfatória. Atualmente, 
apenas 18% das cadeiras 
na Câmara dos Depu-
tados são ocupadas por 
mulheres, enquanto no 
Senado a presença femi-
nina é ainda mais redu-
zida, com apenas 12%.

Como coordenadora 
estadual do PSD no Piauí, 
observo que o avanço da 
participação feminina é 
lento, mas necessário, o 
que levanta discussões 
sobre a necessidade de 
reserva de cadeiras no 
Legislativo. Apesar do 
crescimento gradual, ela 
comemora esses avanços, 
que representam passos 
importantes na luta pela 
igualdade de gênero na 
política. 

A luta pela represen-
tatividade feminina nas 
eleições de 2024 é, por-
tanto, um reflexo da ne-
cessidade de transformar 
a estrutura política bra-
sileira, garantindo que 
as vozes das mulheres 
sejam ouvidas e que suas 
demandas sejam atendi-
das. Essa mudança não 
é apenas desejável, mas 
essencial para o fortaleci-
mento da democracia e a 
construção de um futuro 
mais justo e equitativo 
para todos.

*Senadora do Piauí 
pelo PSD

Antonio Augusto/Ascom/TSE

O avanço da participação feminina é lento

A Luta pela 
Representatividade 
Feminina nas 
Eleições de 2024

Ceará pretende construir 
cooperação com Cuba 

Com o objetivo de fortale-
cer a cooperação com o gover-
no cubano nas áreas de Agricul-
tura e Pecuária de base familiar, 
a missão cearense da Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário 
(SDA) participou de três reu-
niões bilaterais, em Havana. A 
equipe foi liderada pelo secretá-
rio da SDA, Moisés Braz, e con-
tou com a presença dos secretá-
rios executivos Irineuda Lopes 
e Marcos Jacinto. Pela manhã, 
os representantes cearenses se 
reuniram com membros do 
Centro de Engenharia Genéti-
ca e Biotecnologia (CIGB). Em 
seguida, o grupo foi recebido 
pela vice-ministra de Comércio 
Exterior e Investimento Estran-
geiro (Mincex), Déborah Rivas 
Saavedra, no Hotel Nacional. 
A agenda também incluiu 
uma reunião com a direção da 
Labiofam S.A., incluindo o di-
retor geral Julio Gomez Gon-
zález. O CIGB e a Labiofam 
fazem parte do complexo de 
indústrias biotecnológicas e 
farmacêuticas BioCubaFarma, 
que reúne empresas dedicadas 
à pesquisa, desenvolvimento, 
produção e comercialização 
de medicamentos, sistemas de 

diagnóstico, equipamentos e 
serviços de alta tecnologia. O 
foco da organização é melho-
rar a saúde das pessoas, gerar 
bens e serviços exportáveis e 
aplicar tecnologias avançadas 
na produção de alimentos. A 
Labiofam, em particular, de-
senvolve produtos biológicos, 
farmacológicos e naturais para 
uso veterinário e humano, além 
de bioprodutos para a agri-

cultura, como biopesticidas e 
bioinsumos. A empresa tem em 
sua carteira cerca de 400 pro-
dutos e 23 empresas operando 
no país. A CIGB, por sua vez, 
se destaca como uma referência 
no setor de biotecnologia, fo-
cando na pesquisa e desenvol-
vimento de biofarmacêuticos 
e novas tecnologias aplicadas 
aos setores biomédico, agrope-
cuário e industrial. Durante as 

reuniões, foram apresentados 
produtos como medicamentos, 
vacinas e bioinsumos, com des-
taque para bioacaricidas para 
rebanhos bovinos, imunizantes 
para suínos e bioestimulantes 
para diversas culturas agrícolas. 
Fuad Nogueira, assessor téc-
nico da Ematerce, destacou a 
importância desses bioinsumos 
como soluções para a produção 
agropecuária.

Ceará busca cooperação em biotecnologia para alimentos
Divulgação / Marcel Bezerra 

O objetivo é a melhoria da saúde das pessoas, geração de bens e serviços exportáveis
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A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda (SMTE) di-
vulga 2.283 novas vagas de em-
prego. Entre os destaques, cem 
oportunidades para repositores 
e outras cem para empacotado-
res. Não é preciso experiência, 
mas, sim, ter o Ensino Fun-
damental completo. Há vagas 
para trabalhar em bairros como 
Inhaúma, Ramos, Tijuca, Co-
pacabana e Recreio. Há tam-
bém 681 oportunidades para 
pessoas com deficiência. Já para 
quem tem Ensino Superior, 
tem dez vagas para Analista de 
Mídia Sênior, na área de Mar-
keting, sem necessidade de ex-
periência. Interessados devem 
cadastrar o currículo no banco 
de oportunidades da SMTE.

Os vestibulares dos cursos 
de Medicina das faculdades 
estaduais do interior do estado 
estão se aproximando. A Fa-
culdade de Medicina de Marí-
lia (Famema) e a Faculdade de 
Medicina de São José do Rio 
Preto (Famerp), ambas vincu-
ladas à Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SCTI), 
aplicarão as provas, respectiva-
mente, em novembro e dezem-
bro. O teste da Famema, que 
também oferece o curso de En-
fermagem, será no dia 24, em 
diversas cidades além de Marí-
lia e São Paulo. Já o vestibular 
da Famerp será nos dias 12 e 13 
de dezembro. Em ambas as ins-
tituições, os cursos são públicos 
e gratuitos.

A companhia aérea Azul 
começou a operar em mais uma 
base operacional em Divinópo-
lis, no Centro-Oeste mineiro. O 
município contará com dois no-
vos voos diários, sendo um para 
Campinas (Viracopos) e um 
para Belo Horizonte (Confins). 
A abertura de mais esta rota pela 
companhia contou com apoio 
do Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico, da 
Secretaria de Estado de Fazenda, 
da Invest Minas, além da Prefei-
tura de Divinópolis. A partir da 
ação, Minas Gerais conta com 
15 cidades atendidas por voos 
comerciais regulares e consolida 
sua posição como líder nacional 
nesse quesito.

Mais de duas 
mil vagas de 
emprego no 
Rio de Janeiro

Vestibulares 
da Famema 
e Famerp 
ganham data

Nova rota 
inaugurada 
em Minas 
Gerais

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Banestes acaba de anun-
ciar o lançamento de uma nova 
linha de financiamento para a 
aquisição de bicicletas e ciclo-
motores elétricos, com foco na 
mobilidade urbana sustentá-
vel. A iniciativa visa a facilitar 
o acesso a meios de transporte 
mais eficientes e ecológicos para 
os capixabas. O financiamento 
é destinado aos correntistas do 
banco e pode cobrir até 100% 
do valor do veículo, com limite 
máximo de R$ 50 mil. As taxas 
de juros são atrativas, a partir 
de 1,49% ao mês para servido-
res públicos e 1,79% ao mês 
para clientes em geral. O prazo 
máximo para pagamento é de 
48 meses, com possibilidade de 
carência de até 90 dias.

Incentivo a 
bicicletas e 
ciclomotores 
no ES

ESPÍRITO SANTO

Força-tarefa para 
investigar crime 
no aeroporto

Uma força-tarefa para in-
vestigar o crime que aconteceu 
no Aeroporto Internacional 
de Guarulhos foi criada nesta 
segunda-feira (11) pelo Go-
verno de São Paulo, por meio 
da Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP). A resolução que 
oficializa o grupo foi publicada 
no Diário Oficial do Estado. 
O caso ocorreu na última sex-
ta-feira (8) na área externa do 
Aeroporto. A força-tarefa tem 
o objetivo de alinhar os pontos 
da investigação, que é conduzi-
da pelo Departamento de Ho-
micídios e de Proteção à Pessoa 
(DHPP).  

“Criamos essa força-tarefa 
para dar uma resposta o mais 
rápido possível. Os criminosos 
que realizaram o assassinato 
tomaram uma cautela extrema 
para cometer essa execução”, 
afirmou o secretário da Segu-
rança Pública, Guilherme Der-

rite, durante coletiva que de-
talhou a ação. De acordo com 
Derrite, uma perícia minuciosa 
foi realizada no carro abando-
nado pelos criminosos após o 
crime. “Material genético foi 
colhido nesse veículo e o ar-
mamento vai passar por perícia 
também”.

Ainda nesta segunda, o se-
cretário Guilherme Derrite e 
integrantes de outros órgãos 
estiveram reunidos na sede da 
pasta, no centro de São Paulo. 
Participaram do encontro in-
tegrantes do Ministério Públi-
ca, das Polícias Civil, Militar e 
Federal e da Superintendência 
Técnico-Científica.

“Tenho certeza de que a 
resposta mais técnica e mais rá-
pida possível será dada porque 
confio muito na equipe que 
foi montada e na colaboração 
entre as instituições. Nosso ob-
jetivo é o mesmo. É identificar 

o mais rápido possível quem 
cometeu esse assassinato, qua-
lificar e prender os criminosos”, 
reforçou o secretário.

Na resolução que oficializa 
a força-tarefa, o secretário Gui-
lherme Derrite destacou a “ne-
cessidade de atuação integrada 
e coordenada entre as institui-
ções policiais do estado para 
oferecer uma resposta célere e 
eficaz à sociedade, elucidando 
de forma precisa esse crime.”

O grupo será coordenado 
pelo secretário-executivo da 
SSP, delegado Osvaldo Nico 
Gonçalves, que se dedicará 
exclusivamente ao caso. Além 

dele, participam da força-tarefa 
o delegado Caetano Paulo Fi-
lho, do Departamento de Inte-
ligência da Polícia Civil, a dele-
gada do DHPP, Ivalda Aleixo, 
o coronel Pedro Luís de Souza 
Lopes, chefe do Centro de Inte-
ligência da PM, o coronel Fábio 
Sérgio do Amaral, da Correge-
doria da PM, e a perita criminal 
Karin Kawakami de Vicente.

Desde a última sexta (8), 
policiais da 2ª Delegacia da Di-
visão de Homicídios do DHPP 
atuam para esclarecer os fatos. 
Três mochilas com armas de 
fogo foram encontradas nas 
imediações do aeroporto.

Marcelo Camargo/Governo de SP

Policiais do DHPP atuam para esclarecer os fatos do crime

CORREIO SUDESTE

Sonho da casa própria

Vietnã no Planetário da Gávea

Prisão no BRT

Cordilheira mineira

Cordilheira aquece turismo

No domingo (10), o Prime 
Video, da Amazon, fez um 
evento em São Paulo pra 
exibir a transmissão da 
final da Copa do Brasil 
entre Flamengo e Atléti-
co-MG. O evento também 
impulsionou o anúncio 
de que o streaming terá 
exibições exclusivas de 
partidas do Campeonato 
Brasileiro a partir de 2025.
Além do futebol, que teve 
a vitória rubro-negra so-
bre os mineiros, a tarde 
foi regada a churrasco De-
Betti e bebidas geladas, 
que animaram o público.
As ativações incluíram 

provas de embaixadinha, 
uma mistura de sinuca 
com futebol e uma jun-
ção de jogo da velha e 
basquete.
Para fechar o dia, trouxe-
ram o Péricles para uma 
apresentação exclusiva, 
que empolgou o público.
Para ser mais carioca que 
isso, só faltou mesmo a 
praia. Definitivamente um 
evento diferente daqueles 
que as tradicionais noites 
frias paulistanas estão 
acostumadas. Uma es-
tratégia divertidíssima da 
Amazon.

Por Pedro Sobreiro

O Programa Casa Paulista, 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habita-
ção do Estado de São Pau-
lo, investiu R$ 5,1 milhões 
em subsídio para que 513 
famílias conquistassem o 
sonho da casa própria em 
Catanduva, na região de 
São José do Rio Preto. A 
entrega das chaves do Re-
sidencial Nova Catanduva 

III ocorreu no último dia 8. 
Cada família recebeu um 
subsídio de R$ 10 mil do 
Programa Casa Paulista, 
na modalidade Carta de 
Crédito Imobiliário, para 
comprar seu primeiro imó-
vel direto com a construto-
ra. O empreendimento foi 
construído pela iniciativa 
privada e financiado pela 
Caixa Econômica Federal.

O Vietnã será o tema de 
um grande evento, nos 
dias 15, 16 e 17 de novembro, 
no Planetário do Rio, na 
Gávea, Zona Sul do Rio.  O 
espaço abre as portas para 
quem quiser conhecer um 
pouco mais da cultura des-
te país de 100 milhões de 
habitantes, localizado no 
sudeste asiático. Segundo 
maior produtor de café do 

planeta, o Vietnã oferece 
diferentes versões da bebi-
da. Os visitantes também 
poderão assistir na nave 
da ciência e da diversão da 
Gávea à famosa dança do 
dragão, ao show de mario-
netes aquáticas e às expo-
sições de pintura. E terão 
oportunidade de se diver-
tir com um Tò He, brinque-
do comestível.

Agentes do programa 
BRT Seguro prenderam, 
no sábado (9),  Hudson 
Barbosa Batista, acusado 
de furto na estação Pina 
Rangel, em Campo Gran-
de, Zona Oeste do Rio. 
O suspeito tentou embar-
car com grande quanti-
dade de material de obra, 
chamando a atenção das 
equipes. Durante a abor-

dagem, os agentes cons-
tataram que os objetos 
tinham sido furtados de 
um terreno localizado na 
Avenida Cesário de Melo. 
O material foi apreendido 
e Hudson foi encaminha-
do para a 35ª DP (Campo 
Grande). O programa BRT 
Seguro vem sendo um 
dos grandes acertos da 
gestão Eduardo Paes.

Com 1,5 bilhão de anos, o 
Espinhaço é a única cor-
dilheira do Brasil. Mas o 
entendimento de que a 
cadeia de montanhas for-
ma uma paisagem natu-
ral e cultural integrada é 
recente. Foi somente em 
maio de 2021 que cinco 
Grão Mogol, Botumirim, 
Cristália, Itacambira e Tur-

malina, com as Instâncias 
de Governança Regional 
Lago de Irapé e Sertão Ge-
rais, se uniram para criar o 
Programa de Desenvolvi-
mento Turístico Integrado 
Sustentável da Cordilheira 
do Espinhaço. O programa 
foi criado para melhorar a 
infraestrutura e a qualifica-
ção turística das cidades.

Nascido com o apoio do 
Governo de Minas e do 
Instituto Estadual de Flo-
restas, além do Comitê 
Estadual da Reserva da 
Biosfera da Serra do Es-
pinhaço, Sebrae e Asso-
ciação Brasileira de Em-
presas de Ecoturismo e 
Turismo de Aventura, o 
projeto é, hoje, uma das 

iniciativas mais grandio-
sas do turismo nacional. 
“A participação econô-
mica foi de 3% para 5%. 
Os hotéis têm tido 100% 
de taxa de ocupação. O 
emprego formal no setor 
cresceu 50%, de janeiro de 
2021 até 31/12/2023”, conta 
Ítalo Oliveira, secretário de 
Turismo de Grão Mogol.

Pedro Sobreiro

Com futebol, churrasco e pagode, Amazon agitou SP

Amazon promove um dia 
100% carioca em São Paulo

Profissionais da Saúde são 
capacitados em Libras

Um curso profissionalizante 
de Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) está qualificando profis-
sionais de saúde de 32 unidades 
de Atenção Primária (clínicas da 
família e centros municipais de 
saúde) e de dois centros de aten-
ção psicossocial (CAPS) e duas 
UPAs da Zona da Leopoldina 
para atendimento de pacientes 
com deficiência auditiva. Em 
duas turmas iniciadas em abril 
e maio deste ano, mais de 60 
alunos já se formaram – entre 

agentes comunitários de saúde 
e territoriais, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem – com um 
norte em comum: proporcionar 
um atendimento mais acolhedor 
a esses usuários.

O projeto acontece nas clíni-
cas da família Felippe Cardoso e 
Augusto Aloysio Novis, locali-
zadas na Penha, com encontros 
presenciais e atividades remotas. 
Entre as 60 pessoas que se for-
maram nas primeiras turmas está 
a agente comunitária de saúde 

(ACS) Camilla Bastoni, lotada 
no CMS Necker Pinto. Ela apro-
veitou o curso para aprimorar 
sua forma de trabalho com mais 
excelência e humanização e reali-
zou o que já era um sonho anti-
go, o de aprender a se comunicar 
pela língua gestual-visual.

“Após o curso já tive a opor-
tunidade de utilizar a Libras. 
Em todas as ocasiões que tive, o 
que me marcou foi o sorriso do 
usuário ao ver que alguém ali 
conseguiria se comunicar com 

ele. Foi maravilhoso ver que, 
mesmo eu sinalizando que ainda 
estava aprendendo, eles sorriam, 
estavam felizes e tinham muita 
paciência em indicar pausada-
mente para que eu pudesse com-
preender o que eles precisavam”, 
revelou a agente comunitária.

Com o aumento da procura, 
outras três turmas foram abertas 
no mês de setembro para suprir 
a demanda. Atualmente, são 105 
profissionais distribuídos em 
três classes, cada um conciliando 
o tempo entre o serviço e a edu-
cação. 

Idealizado pelo coordenador 
de Atenção Primária à Saúde da 
Zona da Leopoldina, Thiago 
Wendel, o curso já rendeu re-
sultados em menos de um ano, 
possibilitando a quebra da bar-
reira linguística entre o usuário e 
o profissional. Todas as unidades 
de Atenção Primária da região 
já contam com pelo menos um 
profissional capacitado em Li-
bras e a meta é crescer esse qua-
dro.

Com três turmas em anda-
mento, a expectativa é que novas 
edições, tanto para iniciantes 
quanto para avançados, tenham 
início em janeiro de 2025. Inte-
ressados devem manifestar inte-
resse em suas unidades.

Ação visa capacitar funcionários para promover inclusão na Saúde
Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Agentes de Saúde conversam em libras com paciente na Clínica da Família Zilda Arns
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Cerca de 6,4 milhões de 
motoristas que possuem Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) emitida no Paraná 
poderão atualizar a imagem 
pelo próprio celular. A medida, 
anunciada nesta segunda-feira 
(11) pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior, faz par-
te de uma parceria mais ampla 
do Governo do Estado com a 
Google e que pretende faci-
litar o acesso da população a 
cerca de 30 tipos diferentes de 
serviços públicos com o uso de 
novas soluções de Inteligência 
Artificial (IA) a partir de 2025.

A funcionalidade do De-
tran-PR, em etapa final de tes-
tes, será habilitada a partir de 
dezembro aos usuários. 

O Paraná alcançou um novo 
recorde histórico ao exportar 
seus produtos para 214 merca-
dos globais, incluindo países e 
territórios, de janeiro a outubro 
de 2024. No período, o Paraná 
exportou US$ 20,05 bilhões 
em produtos, se consolidando 
como o principal exportador 
da região Sul, ficando à frente 
do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. O resultado é o maior 
desde o início da série histórica 
em 1997. Ele foi extraído pelo 
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial com base em dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços.

O Museu Oscar Nieme-
yer (MON) abrirá em horário 
normal nos próximos feriados: 
15 e 20 de novembro, respecti-
vamente dias da Proclamação 
da República e da Consciência 
Negra. 

O funcionamento é sempre 
das 12h às 18h, com acesso às 
exposições até as 17h30.

As exposições em cartaz 
são “Alex Flemming 70 Anos”; 
“German Lorca, Mestre da Fo-
tografia”; “África – Expressões 
Artísticas de um Continente”; 
“Ásia: a Terra, os Homens, os 
Deuses”; “Trilhos e Traços – 
Poty 100 anos”; “O Mundo 
Mágico dos Ningyos”; Espaço 
Niemeyer; Pátio das Esculturas 
e MON sem Paredes.

Paraná 
anuncia 
parceria com 
Google 

Paraná 
mandou 
produtos para 
214 mercados

Museu Oscar 
Niemeyer 
abrirá 
normalmente

PR PR PR

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Esta-
do de Santa Catarina (Fapesc), 
em parceria com a Universida-
de do Estado de Santa Cata-
rina (Udesc), lançou o edital 
60/2024, que tem como obje-
tivo fomentar projetos de pes-
quisa científica, tecnológica e 
de inovação realizados por gru-
pos de pesquisa da Udesc.

Voltado a líderes de gru-
pos de pesquisa certificados 
pela Udesc, a chamada pública 
contempla projetos que tra-
gam soluções inovadoras para 
demandas regionais e globais, 
especialmente aquelas relacio-
nadas aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030. 

Fapesc e 
Udesc lançam 
edital por 
inovação

SC

CORREIO SUL

RS em Conferência da ONU

SAS Mais Perto de Você

Prêmio Honestidade nas Escolas 

Estado irá utilizar nova tecnologia

Receita Estadual e Polícia Civil 

O Governo do Estado deu 

início ao recebimento 

de projetos de coopera-

tivas de energia elétrica 

de Santa Catarina que 

buscam a concessão de 

incentivo fiscal no âm-

bito da Política Estadual 

de Apoio às Cooperativas 

de Energia Elétrica (Pea-

cesc). A expectativa é que 

a Peacesc gere R$ 435 mi-

lhões em investimentos 

na rede elétrica até 2029, 

beneficiando consumido-

res de unidades familia-

res e empresas. A política 

é executada em parceria 

pela Secretaria de Estado 

de Indústria, Comércio e 

Serviço (Sicos) e pela Se-

cretaria de Estado da Fa-

zenda (SEF).

As cooperativas interes-

sadas em requisitar o 

benefício fiscal devem 
acessar a área “Peacesc” 

no site da Sicos, baixar o 

formulário de interesse, 

preencher com os dados 

solicitados e encaminhar 

para análise técnica da 

Secretaria. Orientações 

sobre o preenchimento e 

documentos necessários 

estão contidos no próprio 

formulário e na legislação 

vigente.

O Rio Grande do Sul esta-

rá presente em mais uma 

Conferência do Clima da 

Organização das Nações 

Unidas (COP29), que será 

realizada em Baku, no 

Azerbaijão. 

A secretária do Meio Am-

biente e Infraestrutura 

(Sema), Marjorie Kauf-

fmann, representará o Es-

tado no evento.

A programação do Rio 

Grande do Sul terá início 

na próxima quarta-feira 

(13). 

O primeiro compromisso 

será uma reunião fechada 

com o vice-presidente do 

Brasil, Geraldo Alckmin, 

com a participação de au-

toridades. 

Técnicos, contadores e 

gestores da Assistência 

Social da Serra catarinen-

se e da Grande Florianó-

polis se reuniram nes-

ta segunda-feira, 11, em 

Rancho Queimado, para 

a última edição de 2024 

do projeto SAS Mais perto 

de Você. Por meio dele, a 

Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família capacita os pro-

fissionais para a utiliza-

ção correta dos recursos. 

A secretária adjunta da 

SAS, Luciane dos Passos, 

destacou o balanço posi-

tivo do projeto que possi-

bilitou a capacitação dos 

municípios e consequen-

temente a melhoria das 

políticas públicas da As-

sistência Social.

O Prêmio Honestidade 

nas Escolas, concurso 

anual de desenhos que 

promove a ética na rede 

estadual de ensino, bateu 

recorde de participação 

de alunos e escolas nesta 

6ª edição. 

Mais de 54,8 mil estudan-

tes de 4.441 escolas (72% 

do total) estão concorren-

do ao Prêmio, que será 

anunciado no próximo dia 

19 de novembro. Serão 72 

vencedores, dois por Co-

ordenadoria Regional de 

Educação (CRE).

O concurso é organizado 

pela Controladoria-Geral 

do Estado em parceria 

com a Secretaria de Edu-

cação junto aos alunos do 

1º ao 5º ano das escolas es-

taduais

Foi publicado, no Diário 

Oficial do Estado (DOE) 
desta segunda (11), a sú-

mula que concede auto-

rização para que o veículo 

aéreo não tripulado Vant, 

adquirido pela secretaria 

de Habitação e Regula-

rização Fundiária, possa 

operar. O Vant será utiliza-

do na etapa que antecede 

os processos de regulari-

zação fundiária, realizan-

do o levantamento aero-

fotogramétrico, parte do 

estudo topográfico geor-
referenciado das áreas. 

Entre as vantagens em 

relação ao modelo multir-

rotor, anteriormente usa-

do pela Sehab, está a asa 

fixa e a maior autonomia 
para percorrer longas dis-

tâncias.

A Receita Estadual, em 

parceria com a Polícia Ci-

vil, concluiu recentemente 

uma operação com foco 

no combate à circulação 

de produtos irregulares 

no Rio Grande do Sul. Essa 

ação reforça o objetivo em 

garantir um mercado jus-

to e seguro, no qual em-

presas e consumidores 

possam operar com con-

fiança e transparência. A 
operação, realizada entre 

30 de setembro e 6 de no-

vembro, resultou na apre-

ensão de um grande volu-

me de produtos, incluindo 

mais de 20 mil pares de 

calçados e de outros itens, 

identificados como falsifi-

cados.

Roberto Zacarias/Secom

A expectativa é que a Peacesc gere R$ 435 milhões 

Cooperativas podem solicitar 
incentivo fiscal

Paraná sanciona lei da 
gratuidade para idosos

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior sancionou 
nesta segunda-feira (11) a lei 
( 22.162/2024 ) que imple-
menta a gratuidade ou des-
conto de 50% para pessoas 
idosas na aquisição de passa-
gens para utilização dos servi-
ços de transporte rodoviário 
intermunicipal. A nova legis-
lação também prevê a criação 
da Carteira da Pessoa Idosa 
Paranaense 65+, que terá que 
ser usada para utilização no 
programa. Agora inicia o pra-
zo de regulamentação, que en-
volve adaptação dos sistemas e 
divulgação das novas regras, e 
a nova política deve entrar em 
vigor 180 dias (maio de 2025).

Com a lei, as empresas pres-
tadoras de serviços reservarão 
dois assentos para uso gratuito 
e dois assentos para venda com 
desconto de 50% sobre o valor 
total da passagem até três ho-
ras antes do início da viagem 
nos serviços intermunicipais 
convencionais (fora os semi-
leitos e leitos). A adesão será 
por ordem de chegada, ou seja, 
as primeiras procuras terão a 
oportunidade de selecionar a 
gratuidade. As pessoas idosas 
beneficiárias das vagas gratui-
tas também ficam isentas do 
pagamento das tarifas de pe-

dágio e da taxa de utilização de 
terminais rodoviários.

Ultrapassadas as três horas 
de antecedência do horário de 
início da viagem, os assentos 
reservados para uso gratuito 
ou compra com desconto po-
derão ser disponibilizados à 
venda para outros usuários. 
Em casos de sobra de assentos 
por falta de demanda após as 
três horas de antecedência, a 
empresa prestadora de serviços 
poderá conceder os mesmos 
benefícios.

A lei também prevê que 
a pessoa idosa beneficiária 
poderá solicitar a emissão do 
bilhete de viagem de retorno 
no mesmo ato do agenda-
mento gratuito ou da compra 
com desconto da viagem de 
ida, respeitados os procedi-
mentos estabelecidos. No 
dia marcado para a viagem, a 
pessoa idosa deverá compare-
cer ao local de embarque até 
trinta minutos antes da hora 
marcada.

As empresas prestadoras de 

serviços deverão adaptar seus 
sistemas de venda de passa-
gem on-line, visando permitir 
o agendamento da gratuidade 
ou a compra com desconto 
para as pessoas idosas creden-
ciadas de forma fácil e eficien-
te, em sistema similar ao da 
venda comum.

A nova proposta revoga a 
lei estadual 21.685/2023, que 
versava sobre o mesmo tema, 
mas que nunca chegou a ser 
implementada porque foi alvo 
de questionamentos judiciais. 

A nova política deve entrar em vigor 180 dias (maio de 2025)
DER-PARANÁ

Agora inicia o prazo de regulamentação, que envolve adaptação dos sistemas

O governo do Estado, por 
meio da Polícia Penal, realizou, 
na tarde desta segunda-feira 
(11/11), no Teatro da Asso-
ciação Médica do Rio Grande 
do Sul, em Porto Alegre, a for-
matura de 101 novos servido-
res: 24 agentes penitenciários 
administrativos, 45 agentes 
penitenciários e 32 técnicos su-
periores penitenciários. Apro-
vados no concurso realizado 
em 2022 e empossados em 16 
de julho deste ano, eles passa-
ram pelo Curso de Formação 
Profissional, organizado pela 
Escola do Serviço Penitenciário 
e com duração de aproximada-
mente três meses.

Desde 2019, quando co-
meçou o primeiro mandato 
do atual governo, já foram no-
meados 3.335 aprovados em 
concursos públicos para inte-
grarem a instituição. Os cha-
mamentos estão alinhados à 
política de reposição e requali-
ficação dos quadros funcionais 
das forças de segurança.

Também já foram realizado 

investimentos importantes no 
sistema prisional, que chegam 
a R$ 1 bilhão, se forem consi-
derados os novos projetos que 
estão sendo implementados. Os 
recursos foram empregados na 
construção de novas unidades, 
além da aquisição de viaturas, 
armamentos e equipamentos 
de proteção, entre outros.

O governador em exercí-
cio Gabriel Souza destacou a 
relevância do papel dos servi-
dores penitenciários. “O com-

prometimento de cada um 
de vocês em se preparar para 
a essencial função que irão 
desempenhar é respeitável e 
um pilar da nossa sociedade.  
Lembro que atuar no sistema 
penitenciário é um desafio, 
mas também uma missão no-
bre. Vocês farão a diferença 
na vida de muitas pessoas, 
contribuindo para um sistema 
que busca não somente a segu-
rança, mas também a transfor-
mação e a reintegração social.”

O titular da Secretaria de 
Sistemas Penal e Socioeducati-
vo (SSPS), Luiz Henrique Via-
na, afirmou que o aumento do 
quadro de servidores da Polícia 
Penal é um dos compromissos 
do governo do Estado. “Esta-
mos focados em garantir me-
lhores condições de trabalho 
para os servidores que atuam 
no sistema prisional, porque 
sabemos da importância e do 
quanto é essencial o trabalho 
desenvolvido por aqueles que 
garantem a segurança e o trata-
mento penal adequado. Além 
dos investimentos em equi-
pamentos e novas unidades, o 
reforço de pessoal nas equipes 
é um passo fundamental para 
qualificar ainda mais a Polícia 
Penal”, reforçou.

De acordo com o superin-
tendente da Polícia Penal, Ma-
teus Schwartz, o ingresso de 
novos servidores tem papel fun-
damental para tornar o sistema 
prisional mais seguro e reflete, 
positivamente, na redução dos 
índices de criminalidade. 

Servidores são integrados à segurança
 João Pedro Rodrigues

A cerimônia de formatura foi realizada nesta segunda (11) 
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Rio: ‘Contando os
aspectos positivos dessa 

belíssima metrópole’
CEO da agência italiana de notícias, Stefano de Alessandri fala sobre a imagem do Brasil no exterior

O Correio traz, nesta edição, uma 
entrevista exclusiva com Stefano de 
Alessandri, o CEO da Ansa, agência de 
notícias italiana, falando sobre a ima-
gem do Brasil no exterior, abordando 
assuntos como economia e turismo, 
além da trajetória da agência no país.

CORREIO DA MANHÃ -  
Como é a sua percepção da imagem 
do Brasil na mídia no exterior?

STEFANO DE ALESSANDRI-   
O Brasil é percebido na Itália e na Eu-
ropa como uma democracia estável, 
que compartilha os mesmos valores 
culturais, e um país com fortes influên-
cias italianas e europeias, como de-
monstram as comemorações dos 150 
anos da imigração italiana no Brasil. 
Não apenas um parceiro natural, mas 
um país com o qual a Itália pretende 
aprofundar os laços, como demons-
tram as recentes visitas do presidente 
da República, Sergio Mattarella, do 
vice-premiê e ministro das Relações 
Exteriores, Antonio Tajani, de nume-
rosos ministros e a próxima missão da 
primeira-ministra Giorgia Meloni, em 
um ano em que as presidências do G7 
e do G20 se entrelaçam.

Por outro lado, tendo em vista sua 
propensão para a tecnologia e o forte 
desenvolvimento das energias reno-
váveis, o Brasil também foi identifi-
cado pela União Europeia como um 
parceiro estratégico para a transição 
verde e digital e destinatário de im-
portantes investimentos da UE. A 
isto somam-se os investimentos do 
setor privado e de países individuais 
que, como a Itália, já estudam in-
centivos importantes para encorajar 
investimentos em ambos os lados do 
oceano. Além disso, o BNDES e a 
União Europeia assinaram uma carta 
de intenções em julho para fortalecer 
parcerias destinadas a apoiar o desen-
volvimento sustentável e os investi-
mentos no Brasil. Sem falar no novo 
impulso político para a finalização 
do acordo comercial UE-Mercosul, 
de grande interesse para a Itália.

CM-  Como a ANSA pode con-
tribuir para o mundo, especialmente 
Europa e Itália, ter uma visão diversa 
sobre o Brasil?

SA - A ANSA sempre acompa-
nhou os acontecimentos que unem os 
dois países, atuando como ponte es-
tratégica e apoiando o Sistema Itália, 
liderado pelo Embaixador Alessandro 
Cortese, e nossas empresas presentes 
no Brasil para ajudar a aprofundar as 
relações entre a Itália e o Brasil e pro-
mover mutuamente a cultura e as opor-
tunidades econômicas.

Divulgação

 Stefano de Alessandri, CEO da agência italiana ANSA

Graças à colaboração com o Em-
baixador do Brasil na Itália, Renato 
Mosca, divulgamos também as ações 
de seu país na Itália, publicando no-
tícias sobre as recorrentes missões de 
seus governadores e ministros. Com 
nossos noticiários e os sites Ansa Brasil 
(produzido por nossa redação em São 
Paulo), em português, e Ansa.it Ame-
rica Latina, em italiano, contamos aos 
nossos milhões de leitores sobre a Itália 
e o Brasil.

Outra prova da nossa contribuição 
é a minha recente participação na mis-
são na América do Sul do vice-premiê 
Antonio Tajani, que quis testemunhar 
a importância da nossa agência e subli-
nhar seu papel e presença histórica no 
continente sul-americano.

CM- O Brasil possui uma das 
maiores comunidades italianas no 
mundo. Por que os assuntos da Itália 
quase não conseguem espaço na im-
prensa brasileira?

SA - O Brasil é um grande país, 
envolvido em inúmeras frentes geo-
políticas, e a imprensa brasileira está 
muito concentrada em trabalhar nas 
principais notícias, como é o caso da 
italiana. O nosso esforço se concentra 
justamente na maior difusão das nos-
sas culturas e em alcançar acordos para 
fazer o mesmo com governos, câmaras 
de comércio e empresas. Um esforço 
que renovamos recentemente e no qual 
estamos apostando com novos inves-
timentos para abrir caminhos e talvez 
poder levar mais da Itália para a im-
prensa brasileira.

CM- Não estaria na hora de o 
Brasil conhecer mais a Itália e as 
oportunidades econômicas desta re-
lação histórica?

SA - Absolutamente sim. Por isso 
estou na minha segunda missão em 
dois anos, e com a responsável na área, 
Patrizia Antonini, estamos trabalhan-
do para chegar a um número cada vez 
maior de interlocutores, para nos fa-
zer conhecer e contar como essas duas 
importantes economias, com laços de 
sangue históricos, podem proporcio-
nar benefícios mútuos valiosos. A nos-
sa missão é ir além dos estereótipos e 
preconceitos e contar as grandes rique-
zas dos dois países e as tantas oportuni-
dades de parceria existentes.

CM -  O Rio de Janeiro está no 
inconsciente mundial como destino 
de turismo. Como a ANSA pode aju-
dar a divulgar o Rio, não só a cidade, 
mas todo o estado?

SA - O Rio de Janeiro é uma cidade 
maravilhosa, repleta de beleza, opor-

tunidades e cultura como poucas no 
mundo. No entanto, sua fama foi um 
pouco ofuscada ao longo do tempo por 
notícias sobre a criminalidade. Eventos 
como o G20, que teve o maior número 
de reuniões na cidade carioca, onde em 
breve será realizada a cúpula de líderes, 
contribuem para relançar sua imagem. 
E a ANSA acompanha esse processo 
contando os aspectos positivos dessa 

belíssima metrópole e contribuindo 
para promover seu desenvolvimento 
econômico a partir dos grandes recur-
sos de petróleo e gás, mas também das 
energias renováveis e do papel como 
potencial hub global de hidrogênio 
verde ou azul.

Mesmo em termos de tecnologia, 
a cidade tem muito a oferecer, dado 
o elevado número de empresas e star-
tups. Um novo impulso também pode 
ser dado pelo turismo, por exemplo, 
por ocasião de feiras ou eventos es-
portivos, em uma cidade que tem 
grandes estádios como o Maracanã 
e outros, e onde as pessoas praticam 
esportes na praia desde o começo da 
manhã. Um exemplo seria valorizar 
a maratona do Rio, tornando-a uma 
marca global como Carnaval, Réveil-
lon e Rock in Rio. E o estado tem 
joias para se descobrir, como Paraty, 
patrimônio mundial da Unesco com 
suas antigas casas coloniais, ou as 365 
ilhas paradisíacas de Angra dos Reis, 
com suas duas mil praias e todos os 
locais que não aparecem nos mapas 
do grande turismo internacional, mas 

que merecem ser valorizados e explo-
rados, destacando a gastronomia, as 
belezas naturais e a cultura.

CM-  A ANSA é uma das maio-
res agências de notícias no mundo. 
Qual a estrutura dela no mundo e a 
sua relação com o Brasil ?

SA - A ANSA completará em breve 
80 anos, tendo sido fundada em 1945 
como uma cooperativa cujos membros 
são todos os publishers dos principais 
jornais da Itália. Poucos anos após a sua 
fundação, já contava com escritórios 
em todo o mundo e principalmente na 
América Latina. Atualmente estamos 
presentes diretamente com jornalistas 
italianos e/ou locais em mais de 50 paí-
ses e mantemos relações de colaboração 
ativas com cerca de 80 agências de no-
tícias e fotográficas. Somos o segundo 
maior acionista de uma das principais 
redes fotográficas globais, a European 
Photo Agency (EPA), e temos assen-
to nos conselhos de administração de 
todas as principais associações mun-
diais de agências de notícias, como a 
European Alliance of News Agencies 
(EANA), a Alliance of Mediterranean 
News Agencies (AMAN) ou a Minds 
International.

Produzimos e distribuímos mais de 
três mil notícias por dia em sete idiomas 
em todo o mundo e empregamos cerca 
de 300 jornalistas e o mesmo número 
de colaboradores e freelancers. Atuamos 
na Itália com 22 escritórios regionais e 
estamos presentes com nossa equipe 
editorial em todas as principais capitais 
e metrópoles (Rio de Janeiro, São Paulo, 
Washington, Nova York, Londres, Ber-
lim, Paris, Madri, Moscou, Tóquio, Bru-
xelas, Buenos Aires e Pequim, só para 
citar as principais).

A ANSA está presente no Brasil 
desde 1949, com jornalistas italianos 
e brasileiros em seu escritório em São 
Paulo e colaboradores e correspon-
dentes no Rio de Janeiro, Brasília e 
Rio Grande do Sul. A ANSA possui 
um portal que atraiu mais de 18,3 
milhões de usuários e 130,8 milhões 
de pageviews em outubro (segundo 
dados do Google Analytics) e é o pri-
meiro em credibilidade e o quarto em 
número de visitantes na Itália. Graças 
ao avançado desenvolvimento tecno-
lógico da agência, o site pode trans-
mitir grandes eventos ao vivo, mas 
também fóruns de produção própria 
sobre os mais diversos temas, garan-
tindo alta visibilidade. Entre suas 
diversas atividades, a ANSA tam-
bém organiza encontros para valori-
zar iniciativas públicas ou privadas e 
edita newsletters sobre temas como 
transição energética ou digital.
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Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."


